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m As ELEIÇÕES

:Fizeram-se as eleições municipaes o

itaes, e ao contrario_ das profecias

¡Nostradanus da opoSIçao, não ogr-

sangne, treina urna fui desacaia a,

tambem fui violentada o colegio

(prai. Por toda a parte houve socego,

ieuhgma assembleia se manifestou a

-apagão, que tanto em de_ recuar da

@ojos animes quando mais exacer-

'in'andam as paixões politicas.

Wei¡ .do correu na melhor ordem,

?gde alterada a paz publica. Se se

l'WÍ-¡ui ou outro conlliio, em resul-

iiÍvto questões de intimação de meta

a admissão a votar de qualqmzr ci-

“io cuja identidade não eatava bem

“guita, .taes fatos repetem-sc_ com

51806.1 ainda nas lutas mais pacificas,

admirando que rebentassem n uma

“entre. sui que os partidos se degla-

tati com tamanho desassombro.

:Oque é certo é que não se reprodu-

:n as scenes que em erns que nao vão

no ensangnon taram a nossa cronica

flituciomi. 'Não ha elementar nenhum

'grato ã magestade dos principios. Os

¡',is elegeram livremente, votando co-

dpieriom. Não se estabeleceram pres-

3. nem se fizeram ameaças. Lada um

dont¡ livremente os seus direitos poli-

i, e se em uma ou outra assembleia

lie protestos, cumpre-nos acrescentar

_em toinpo algum deixiiram os venci-

\de os apresentar, _ou como expressao

Lonas convicções mais sinceras, ou

 

.a cone homenagem aos que preten-

lisongear, lJrocuraudo atenuar a

_ola com alegações improvadas.

No distrito d'Aveiro a oposição ven-

apensv por pouciis votos a1 eleiçao

icipal de Sever do Vouga. um Ilha-

iào houve luto. Constituintes e 'pro-

;sintas foram, ã urna, sem todavia se

!lllâa'l'ñllh Os ultimos atenderam. ape-

 

á eleição de procurador ,ft junta ge-

a fim do reforçarem o colegio eleito-

ie Vagos. Não era na hora em que

:tirava o seu ilustre chefe, que a mor-

rrcbatava no dia seguinte, que os seus

gas e camaradas politicos, os que re-

iam d'ele as instruções e o_ conselho

iam do arremeçar-se ao meio da ba-

a, envidando esforços e arcando va-

emeute com os adversarioe. Assnn

improcederam eles, e assim o execu-

m.
_

Em quatorze concelhos venceu a lia-

Êgogressista por grande maioria, tendo

Panimidade em Aveiro, Açorianos-

Arouca, Paiva, Mealhada, Uliveira

Bairro, Ovar e Vagos. Os vinte o um

'oradores à junta geral venceu-os o

.ido progressista, o que é talvez caso

:o em e nosso paiz. Na assembleia

rital não encontrará cio um voto con-

'Esta demonstração o do mais alto

ir, por exprimir a força de que dis-

o mesmo partido n'esta grande cir-

iscripçio administrativa.
°

E, seja dito de passagem, se o gover-

aoseu delegado de confiança em Avei-

t -. tivessem-regulado por normas cun-

tas á justiça e á moralidade, se aten-

sem so a presumidas_ convenicncias

ticas, sem terem em Vistacs altos tn-

;sscu sociaes, tomerosa seria a oposi-

*qnn havia de levantar-sc por ocasião

eleições municipaes e distantes_ hra

a como que os partidos reservariam o

.gas suas armas me: bem teãnpeía.

sa vo os seus l :rei os

?Digam lhes levaria sinal

,exemplo de tamanha concordando politi-

ca.: quando a urna livre chamava os co-

legios eleitoraea a exercer os seus di-

reitos.

Aplaudimos e aplaudimo-nos. E' que ¡ vencendo

o partido progressista para sair triunfante

de todas as rofrrzgns basta apresentar-se,

unidas as fileiras, para grangear o res-

peito, a consideração e e voto das mul-

tiribes.

as amenas ADMINISTRATIVAS

no otsrnrro n'xvmo ~

Em todo o distrito de Aveiro a poli-

tica progressista alcançou, u'esta ultima

cziinpanha eleitoral, um brilhante e ass¡-

nalado triumlo. Não há memoria de der-

 

rota mais conpleta e mais vergonhosaí

para os partidos coligadas da oposição. ,

Não lograrain eleger nem um dos

seus candidatos a procuradores á junti

geral--nem um para amostra, A junta,

que tem do constituir-se ein janeiro, e

unanimemente progressista, quando alias,

ainda na penuliiina eleição, haviam sido

eleitos pelos constituintes 4 procurado-

res, e pelos regeneradores 9. _

Começou a derrota pela capital do

distrito, onde a opOSlçào, blasonaudo de

tanta força que cheguei, ainda no vespera,

a resultar a minoria, que tnaguauitna-

mente lhe ofereciamos, á ultima born

abandonou ridiculamente aeleiçâo, sendo

preciso desdobrarmos a nossa votação

para elegemos, como elegemoso qua:

dro completo da camara municipal. 'h

tornou se tão acentuada a nossa vitoria.

que, apesar da falta. de luta dispensar

grande numero dosiiossos --hets correli-

gionarioa de exercer odireito do sofra:

gio, a nossa votação lui muito superior _a

maioria absoluta de todos os cidadãos elei-

tores. Sendo 3:883 o numero dos eleitores

do todo o concelho, os nossos candidatos

da maioria foram eleitos por 1:769 votos,

e os da nossa minoria por 327; isto é, fo-

ram ã urna sem o mais leve esforço, com

a maior expontnneidade, 2:096 eleitores

pregresSistas. Podiam pois coligar-se todos

os partidos Oposictunistas, e _lutar como

deseSperados, que ainda que fizessem vo-

tar os ausentes, os entrevadcs, e os pre-

prios mortos, nunca chegariam a levar

mais do que um terço dos eleitores. la

assim que nós costumamos achntar as

parliipntices dos aniversarios.

Foram portanto eleitos no

LONChLHO UC AVEIRO

Junta Geral

@clicou-Visconde de Valdemouro,

com 1:769 Votos; Rufino Cesar de Sou-

sn Monteiro, com 12767 votos.

Suns-titulos. -Joao Bernardo Ribeiro

Jntiloi', CULU 1:70¡ tolos; Domingos João

dos Reis, com 1:766 votos.

J Camara Municipal

Efétwos.--Manuel Firmino d'Alma¡-

da Maia, com 1:769 votos; Elias Fer-

usiudes Pereira, eum 1:769 votos; José

lntonio Pereira da Cruz, com 1:709 vo

aos; Jose dos Santos Gamelas,co:n MM

votos; Antonio Vieira dos Santos, com

1244:). votos; Antonio Eusebio Pereira,

com 11442'. votos; Avelino Dias de Fi-

gueiredo, com 327 votos; Antonio Au

iuues de Abreu e Melo, com 327 votos;

João Jose Rodrigues, com 3:27 votos.

Substitutos. -Joaqoim Maria .l lzt, com

1:767 votos; Mimth José Martins, com

12766 louis; Antonio lienriques d'Utl~

veira, com 12700 votos; Manuel_ Vieira.

Alberto, com 11342 tolos; Marcelino To-

man Vieira, cim int/i2 votos; Ricardo

José da Silva, cum tzâ-'ll votos; Albino

llosá Pinto de Miranda, coin 327 votos;

iBernardo Duarte dos Reis, com 327 vo-

, J iso Lopes Oliveira, com 327 votos_

No concelho do Oliveira de .tamem,

venceu tamme por grande maiori topar-

:tido progressista, depois d'nmri rcuhidis-

sima luta, ficando eleitos:

camara Municipal

Efetivos: - llr. Francisco Albano

Amador Pinto Valente; dt'. José Lapas

Godinho de Figtmirnlo; Antonio José

Ferreira Alegria; Manuel Ferreira da Sil-

va; Caetano da Cesta Seabra.

Subscrittos : -- Sebastião Henriques

Marques; José Marques i' les de Carva-

lho; Manuel Jc im_ da bllva e Costa;

Antonio Jose B» igues; Manuel Soares

do Pinho. '

Junta Geral

Efe'tiuos.-- Comendador José Antonio

Gomes Leite Rebelo; Dr. Antonio Si-

riz, do 3M; ua da Feira, de 409; na de

Souto, de 700: e nas de Fiães e Louro-

za, andou por mais de 800: só perdemos

na assembleia de Canedo por HH votos,

portanto em todo o concelho

3 por mais de 31000 votos de maioria.

l Foram eleitos:

Junta geral do distrito

Efetivos-Francisco Xavier Correia

de Sá N. c Moura, José Maria Barbosa

de Magalhães e Joaquim de Sá Couto.

Substitutos-Antonio Joaquim de Pie-

zende (da Arrifana), Manuel José Bran-

dãosplo Aveiro), e Hermeuigildo Correia

de á.

Camara municipal

Efétiuos - Adriano de Sá Moreira

Pinto, João Thomaz 'Pereira dos Santos,

José Correia Marques, Jose Ignacio de

iFreitas e Roberto Alves dc Souza Fer-

i rcira.

Substitutos _João Francisco do Pina,

João Leite de Souza, Jose Joaquim Go-

mes de Pinho e Almeida. Fernando José

Milbeim e Raimundo de almeida Leite

de Rezende.

Nos concelhos de Ovar, Estarreja,

Arouca, Paiva, Cambra, Agueda, Vagos,

Anadia. Mealhnla e Oliveira do Bairro,

a oposição nem sequer ousou lutar.

No concelho d'llhavo, no proprio dia

da eleição, a pepulaçíio inteira teve de

abandonar tu lo para ir selar com lagri-

mas a campo do seu primeiro, e mais be-

nemento conciiladão. Aproveiton a oposi-

ção o ensejo lugubre pill'Lt fazer eleger por

meia duzia de votos quem se encarrcgue

de completar a vergonhosa desorgaulsa-

ção administrativa que ameaça extingmr

aquele concelho.

Só no concelho de Sever do Vouga

éque, segundo boatos que oficialmente

ainda não estão confirmados, venceram,

por uma maioria insignificante. o suborno
*9

e a veuiaga do partido regenursdor. h

porém oconcelbo mais pequeno de todo o

distrito, e em nada iiillue na junta geral,

porque vota para ela conjuntamente com

o concelho de Aguada, onde a enorme

maioria progreSSista absorve toda a vota-

ção adverse que de Sever posso vir.

"+-

AHSELIO BRALMOAMP

E' do nosso pregado colega da Província

o artigo que segue:

«Para os homens do seu quilate lia

na recordação da morte um mixto de al::-

gria e de saudade, dc angustia c do en-

tusiasmo. A cova do justo é um trono.

Morreu ? perguntavam os romanos. Náol

Dt'sporuit, desapareceu; mas vive, está

comunsro, junto de nos, inspirando-nos

com o seu verbo, ensinando-nos com as“

.tuas ações, levantando-nos o coração

coifraugiilo pelo espéticulo diurno de

mesquinhez dos formigueiros obscuros

que surjam de preto o chão, afadigadoá

no trabalho incessante de urdir e des-

manchar zlS teias das intrigas e cobiças.

Felizes dos

ridas dos galhos espinhosos e emaranha.

dos, que em volta coalham o 'cbãol

Inter oi'Imrna, expressas. E' assim_

que se levanta, serena, luminosa, impas-

sivel e sorridente, a figura de Anselmo

Braanicamp. Cada ano que passar sobre

o da sua morte, o escopro e e huril do

tempo, que é o grande estatuario, han-do'

.acentuar mais e mais os traços da escul-

tura, fazendo renascer para a memoria o,

homem que morreu para a vida. Esta 6

:t verdadeira imortalidade. Acabou? E¡

linguiu-se? Não. Disparuit. Sumiu-sc da

vista dos nossos olhos, :ip-irem o:: luz

da nossa mente. Vive em nos_ os que

formos dignos d'ele; vive tambem nos iu-

dignos; mas n'nns como saudade, ii'ou-

tros como ilesalogo; n'uus como excitiplo,

n'outros _coinoiemorsoq

Ha um ano. por ocasião da sua mor-

te, os jornais celebraram as suas virtu-

des, 'zomeniorartim os seus serviços, exal-

leram o seu carater. Nunca é de mais,

pelo; tempos que vão correndo, procla-

mar bem alto que a abnsgação, o civis-

mo, o sacrifício, existem ainda nos nos-

sos dias: não são apenas frases sonoras

para. ilusão dos simples e escarneo dos

inl-:resseiros.

Hx gente que nasceu bon, que boa

test. de ser, e compassiva para com os

gr -ndes peletões-dos indiferentes á di-

que téctn a cabeça born

alta, e o peito bem largo para olharem

com amplo folego os ciinos viçosos e me-

lancolicos do cedro, sem darem pelas fe..-

   

   

   

   
  

  

      

    

 

   

   

    

   

   

   

  

   

   

   

 

   

  

    

 

    
  

         

   

  

,nrquc muitas vezes :eu ve-se, e, quando

so não vença na esta carta, fica-nos esta

vitoria imarcessivel d- s ~ntimeuto do do-

ror cumprido, da p'iz "a consciencia: e

'ic-a tambem o exemplo, 'ice a lembrança,

deitada na gleba do teupo, como semen-

te que a tiragem fecunda da opinião fará

germinar um dia. Nil( ..ha obras vans:

riem as do mal, nem niuito menos as

do hein.

Contaram ha um ou) os jornaes os

traçosda vida publica de Anselmo Brasm-

cimp, que pode dividir-sc em cinco pe-

riodos distintos.

No primeiro, em l8.tl)-7, Braam-

cimp é o revolucionarie que ao lado de

Sri da Bandeira, em Setubal, dirige as

honrosas negociações c-im os aliados; o

homem que trocou os otros da vida apu-

lrnta e fidalgo, aos triua anos, cortando

rn, para ir de aldeia e ii aldhiix,.por de-

vr-zas e azinhagas, distribuindo armas,

concitaudo os povos contra uma tirania

oliada. ,

No segundo, em 1362-3, é o politi-

co habil que sopriiniu abruptamente a

questão religiosa, exp ilsnndo as irmãs

da caridade; que abolu; os passaportes

no interior do reino; q lol refundio e nm-

pliou a instrução polilidi; que fundou a

medal/trt do trabalha, i'm tuição despre-

zada pelos sucessores c Que devia garan-

tir aos pobres, cuja iii'iseria incessante

fill a nossa riqueza e o ;russo bem-estar,

.os subsídios para a Viglblfd e para a or-

f .udade; é linalmcnte .i !ei'ormador audaz

que aboliu os vínculos. srapados ao ma-

lllailoabençondaineute diaiiiolidor de Mou-

tlldht) da Silveira;esses _finculos que des-

iie o seculo XIV, a piu' com a embria-

guez oriental, foram os teus da desordem

ra economia portuguizn e a expressão

do vicio mais fundo dc nosso tempera-

mento-a lidaiguia aparatos-t,

*No terceiro, em 1870 l, é o admi-

'iistrador prudente que, encontrando uma

irrise financeira declarada, a debelou á

'força de lealdade, de franqueza, de lir-

meza; e achando o tesouro na sua situa-

ção cronica de um defirit da terça parte

das receitas, invest u do frente com o

problema e propóz o ninjuuto de medi-

das mais completo e t-.to prático que os

tempos posteriores vie raul a reproduzil-as.

Era a reforma da Ctüll'lb'liçáo predial,

subsl tuindo a repartição pela quotidade;

ira a 'crenção das junl-.H'ito Jcelhiss, a re-

visão deccnal das mal ires; era n contri-

h'uiçrin pessoal complementar; era a cai-

xa dos depositos; era finalmente a caixa

das aposentsções que co' agora veio a

tornar-se um facto, dezcseis anos mais

tarde.

..l honrado¡ iutemerati, a-dignidade

impossivel, a inteligencia lzicida, a babi-

lidade comprovada dir-_novo ministro da

fazenda, teriam resolvido ;i questão finan-

ceira que se agravou todos os dias n'es-

tés dezeseis anos posterior-.is, se o episo-

dio tingi-comieo da saldamiodi de l9 de

' !talo de 1870 não tivesse vindo derru-

inr intoinpestivameutefo ministerio.

Do quarto pPTIOtJO quilfl se não re-

iordzi? Quem se cite lemlir.. d'essa epoca

atribulwla de l87'J a 81, aiii que Brasm-

csmp, no seu posto do mlttlâlttàl'lo dos cs-

'.vaugeiros, defendeu palmo n palmo a

loura nacional duas vezes ;fendida pe-

los rcgeneradores que, dedos de celebra-

iam os tratados de Louro ici Marques e

.la India. aliados aos ripnhlicsnos, fa-

ziam diessas vergonhas .runs contra os

;memories em tumultos me iclos e des-

ordens-duas vezes ofendda t elos ingle-

zos e pelos regeneradore- que um minis-

tm astuto transformâra em instrumento

,tus suas ambições? Que'n ignora a furia,

o despeito, a ruivo de .'doricr, esse em

quem aparecia uma rzcordação de Be-

raslbrd e dos procunsule que a Inglater-

ra n'outro tempo manda .a a esta sua de-

pendencia ocidental?

Do quinto periodo lirialmeute, da

;narra implacavel ;id li'ontismo corretor

&dissipador; nào é mister hiarmos. E'

to' hontem, é de hoje mesmo. 'c' a Pro-

víncia, om cujas pegiuas se_ exarou o

programa de pollllt'" couomica, traçado

pelo chefe'ao " tido na romagem

Porto em ..o necessita relem-

brar uma vez essas notas do'íanio

de vez o posto adquiriu: na magistratu-

qeoeitascem a requesta no campo são;

› ' reriaui ara o uizo ot
;3:00:30 se dpeixa enibairporj ' Substitutos, _Comendador Manuais¡

difusos, nem arrastar pelas predicas :33resGd_Uiivolr;i Cravo; Joao Jose do

"i' ' ns al uilés o lllCOS oe su- “i vn uimaraes. Ç '

?ditqbtiedoumundh se giiverna ¡ls-las su- No CBDGGlllv de Albergaria foi cx-

da sus luquacidade patareti. _ traordinaria a 'nun-lda lista governa¡-

Tn'los os partidas são fortes quando mental, porque topou-;ao empregñra ai

o ;orientação dos seus deveres poie- _os ultimos e ate os mais indignoc es-

sf'propugnando pelas couvci'iiencicsãforços. _ _i

dia¡ sem quebra dos prtnClpioS. .toi , _l O partido pÍOgI'eSSlcl-'l venceu. por

os o, exemplo em Aveiro; Porque_ _se 1;:2 votos :na assembleia dc Augeja, e

, fait» uiministrnção, porque a politica por 190 nas assembleias de Albergaria,

;pimenta de um modo correto, porque ¡tl-anca e Alqncrubim, tendo assim um

n !Rio atendidas todas as pretenções maioria de 362 votos em todo o conoc-

18,/@thm não ha escolhidos nem rã- lho.

lros, porque todos cão administrados, =

"infantil acaba de assinalar-se duas

do dia ficam roieito da or em

,'Khomcnngem â lilier lado legal.

magnetismo: o JAC“, que, re-

mõeà dos Reis.

No concelho da Feira a oposição tie-

uovou ;'i ultima hora' todos os meios de

combate, de que a principio deal-atira,

luta foi brilhantemente derrotada.

A maioria pmgtesststa foi: na usem-

lbieü de nilvaidc, de '554 votos; na de

 

.9: as 'circos unir .I, porque na _

,ski vhuitiioionl do ,.vaiz nto brilhos de Brandao, do 423¡ nado Rosia-
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rena, dos egoístas á esquerda; dos dcs- do cysnc; . . O seu eco dnspira dé'priu-

crentes, de um lado, dos que só crêem cipio a fim, noise o _pri .gradiente ho:

no seu interesse, do outro lado. Osahs-ljc, o inspirará infali'vei-oSente desde hoje

,tour-,ignist por dignidade, os absteucio- até ao seu ultimo dia, esfolbas d'este

jornal que teve, tem e terei como pro-

grama, o programa de ljrnaunamp-a

politica econoinica, adicior. indo-ae ás

!nistas por iudoleucia, os ricos, os que

não querem sobem e fazem gala d'issc,

vejam-se na figura d'este homem que era

rico e simples, nem cobiçnva ouro, nem tradições de honradez e do civismo do

fama, em honras, e deu á patria o so- velho partido setembristt.

cego nos seus anos, arriscou por eia os r

seus haveres, sscrificou-lhe a velhice, o¡ _-" Contaram ha um ano os jornars pou-

póde dizer-se que lhe imolon a vida--_bo'“ mais ou'meuos isto. Não e porém

Iinutil relembral-o.

Não contaram todavia. quilo minis-

tro britanico, honra lhe seja, depois de

vencido, declaram publicamente que na

sua carreira 'diplomatica iinncl encontrá-

ra espirito mais lixo, inteligencia mais

lucida, negociador mais tiabti, nem lam-

J bem honeltidade mais ih , .brautavel.. .

é um erro, Dália. vulgar hoje,l

homens d'. cmi' são perl

o* '5. '

vejam-se, e não se queixam senao de si

propri is, quando lamentarem o des'barato

.la republica e amesquinhez do: seus

EOWHl rules.

'Nilo basta na vida de uma sociedadel

liam seguir á risca o preceito de Bora-l

cio: e' necessario mais. Quando os bons

:ow i“ arredam, deixam franco o caminho,

::j maus. E' necessario não abandonar i porque

'u posio, apesar da “eo, porun o sobv- É super que oii

l'
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rino remedio contra o nojo está no des- l força infialiiia e que a perspicacia é coti-

dem. E' necessario tezmar, combater, aiii-l

ia na quasi certeza da :e ser vencido,i

dão exclusiio dos vclhacos.

Inteligente, habil, honrado, foi a um

tempo Anselmo Braamcamp; mas por so-

bre tudo isso, foi heroico. Os medicos

exigiam d*ele abertamente que se demi-

tisse: matava-se no posto de honra que

defendia; mas ele, calado, sereno, sorrin-

do fleugmntico e impossivel, sofria as do-

res cruciantes da doença, e, mais bravo

do que o soldado ao assaltar a brecha,

no arder da luta, deixava-se ir morreu-

do, exteuuado pelas crises, inspirado pe-

la clara e alegro comprehensão do seu_

dever. E Lourenço Marques foi que o

matou.

A propria vida, porem, vale para

muita gente menos do que o dinheiro.

Pois Brnamcamp imolava a sua vida, de-

pois de ter sacrificadoa sua bolsa. Nos

apuros da crise fiuaureira de 1869, quan-

do em volta do tesouro os bandos das

harpias, farejando cadaver, 'eram mais

densos c mais negros, o ministro envmu

alguem em mig-sao financeira ao_ estran-

goiviieiressoí Iguatu, ¡arruinar-'Wen-

ton a conta das despezas: sete contos de

reis! Braamcamp pagou do seu bolso.

Depois, as circumstancias prementes

ameaçaram de um instante para o outro

com a baucarota. Havia letras a pagar

no valor de centenas de contos; não ba-

via um real, e os judeus de Londres exi-

giam por um emprestimo preços excrbi-

tantos. Com a. mesma serenidade, com a

mesmo fleugma, Braamcamp tomou da

pena e subscreveu as letras com o seu

nome de particular, arriscando de uma

vez mais do que tudo quanto possuia.

Era pois habil, sem deixar de ser

honrado, e da honradez subia mais alto,

mã'is alto ainda, até ao bermsmo da ab-

uegação. D'ondo se ve que entre a habi-

lidade e a vclhacaria ha um ahysmo.

Tambem o cedro altaueiro, entre as sar-

ças da floresta, tem ramos que descem

ao nivel do chão; mas descem. . .

A sua alma, a sua nobreza e o seu

imperio estão na copa que desafia sere-

uamente as nuvens, bauhando-se em ple-

no sol, distribuindo por sobre arasteirico

das muitas um murmurio desdeuhoso,

que o vento ao passar desfere e de que

apenas são confidentes as aves que voam

no ar, cantando.

Olhemos todos para o alto, e tomo-

mos coragem nos exemplos que de lá

veem. Fossa a lembrança do dia de hoje;

possa a memoria de Anselmo Braamcamp

acordar em muitos corações a ideia de

que uma só colina ba iuolvidavel, ¡mar-

cessivel-o Bomf-

_+__
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JOÃO cannos Gonna

Acaba de apagar-se um espirito lor-

inosissimo, uma das inteligencias mais

lucidas, desaparecendo para todo o sem-

pre um dos lutadores mais crentes, mais

dedicados e de maior abucgação que te-

mos conhecido. E extinguiu-se aquela

brilhante luz exatamente no momento em

que o partido, que o tinha por sustenta-

culo valioso, triunfava em toda a linha,

como se esta homenagem fosse devida ao

homem que por amor d'ele havia sacri-

ficado os seus haveres e a sua vida!

João Carlos Gomes d'Oliveira Vidal

era por assim dizermos uma organisação

verdadeiramente privilegiada. Nascem em

thavo, e ali residia, satisfeito sempre que

o procuravam para acudir a alguma pri.

vação, repartindo com os pobres o pm-

duto do seu trabalho, consoiando uns,

aconselhando outros, e atendendo a todos,

porque ninguem se abeirou d'ele sem que j

recebesse testemunho de verdadeiro in-

teresse, não distinguide ninguem pela

sua posição social, porque para ele todos

eram cgunm.

Na vida intima da familia ninguem

havia mais afavel, nem mais caridhosn,

No trato ,partidario, ninguem possuia do-

tes de mais-'levantado' patriotismo. Era

homem decdnselho_ ord'qcçáo. E a sua

morte foi uma perda irreparavel para os

seus, para o. parçhrogrescista loml

que o tinha por che_ e,.e' para a sua terri

natal, que. perdeu n'ele um desvelado u.

valenteigirdpuguador dos seus mais caros

interesses.

Foi geral e espontaneo o sentimento

com querem todo o concelho d'llhavo foi

recebida a triste nova da morte do nosso

desdjtoso amigo. 0 saimeuto do cadrivcr

foi uma demonstração de pezar como ra-

rissimas vezes se dará. Nunca assistimos

a cousa egual. Nas ruas do transito pas-

sava-se a custo, tal era a aglomeração de

gente não só da vila como dos lugares

visiuhos, que queria prestar as suas der-

radeiras homenagens ao seu melhor ami-

go e mais desvelado protector. As lagri-

lnas marejavam em todos os olhos, e gri-

tos do der saiam de milhares dc labios.

A propria natureza pareceu querer asso-

ciar-se ao sentimenn) geral, pois os céus

pardaccutos desfazirim-se tambem em la-

grimas; a chuva ca; i a torrentes, mas não

obstante niguem nrredava pé. Eram í

e meia horas la tarde quando saiu o ca-

daver, levado ›.L mão e precedido das ir-

mandades cretias na v_' a. Após seguia a

filarmonica Ili'iarensc om-as caixas for-

radas de crepes. Não é possivel calcular

o numàro de pessoas _qnd compunham o

prestin funebre, pois , ' . muitas can-

tem, eo das que fc_ lb! para

'. ' |- i,
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ele passar esse era dez ou vinte vezes

maior. Ladeaudo o atende iam, entre nn-

tros cavalheiros, o corpo docente do liceu

d'esta cidade, composto dos srs. Elias_

Fernandes Pereira, Abilio Cesar Henri-

ques d'Agniar, dr. Manuel Gonçalves de

Figueiredo, dr. José Soares, Albino La-

deira, dr. Alexandre José da Fonseca e

dr. José Maria Barbosa de Magalhães; to-

maram tambem ali logar os srs. dr. .lia-

nuel Maria da Rocha Madail, José Maria

do Couto Brandão, dr. Joaquim'dv-lclv

Freitas, representando a redação da Epo-

ca, o Francisco de Magalhães e Marques

Gomes representando este jornal. que o

finado mais d'uma vez honrára com os

seus escritos.

    

Apontamentos de cartoíra.-_Che-

gou hontem de tarde de Caminha, e par'-

tiu no comboio da manhã _de hoje em di-

vina¡ capim, o 'nosso ilustrado patricia

e l.“ tenente da armada, o sr. Francisco

Augusto da Fonseca Regula.

-- Esteve hontem em Aveiro, de pas-

sagem da sua quinta do Funião para o

Porto, o nosso antigo e esclarecido amigo

o sr. dr. Augusm Maria de Castro Corte-

lleal, em companhia de sua ex.“ eSpoza

e filha. Suas ex.“ seguiram para aquela

cidade no comboio da noite.

- Chegou hoje a esta cidade acom-

panhado do respctivo estado-maior, o sr.

general de brigada Jeronimo J. C. de

carvalho, comandante interino da 2.' di-

visão militar (Vizeu).

Falecimento.-Faleccu hontem de

manhã o sr. Rufino Cesar de Souza Mon-

teiro, vice-prostdentc da camara munici-

pal d'est'e concelho, e que no dia 14 ti-

nha sido eleito por Aveiro procurador á

junta geral do distrito. Era um carater

honesto e respeitavel, e um amigo dedi-

cadisSimo. Pertcucia au partido legitimis-

ta, e nas lutas locaes prestou sempre o

seu apelo desinteressado ao partido pro-

grossista.

A toda a sua familia enviamos d'aqui

as nossas expressões de coudolencia.

Obíto.-Faleceu no domingo a sr.a

D. Maria Fernandes de Azevedo e Cas-

tro. Foram improücuos todos os esforços

da scienua. A enfermidade progrediu a

ponto tal, que nao obstante os seus 26

anos, a infeliz senhora sucumbiu aos es-

tragos da febre, deixando inconsolaveis

os que deveras a estimavam.

A sua familia os nossos sinceros pc-

zames.

_

8. Pedro do Sul.-llecebemos hon-

tem de tarde o seguinte telegrama de um

estimavel cavalheiro d'aquoles sitios :

_ :Vencimento ein todos as quatro assem-

bleias do concelho por cxtraordinaria maioria.)

a Este resultado foi muito vitoriado em

b. Pedro do Sul. U triunfo foi grande e

as festas que ali houve revelam o entu-

siasmo d'aqucla população.

Beneñoencia.-E' o subscrever para

o fim que abaixo vao especificado, para o

qual chamamos a atenção de todas as al-

mas caridosas.

Um infeliz sem meios de subsistencia

e chefe de familia, corre risco de ir á co-

deia pagar a multa de 50o000 reis d'um

processo; para evitar esta desgraça, ape-

lamos para n caridade publiCa e abrimos

subscrição. '

 

Transporte. . . . 03000

Malu-Continua improdutivol Foi

bom no domingo e na segunda-feira, mas

nada produziu. Uontem o vento não per-

mitiu o trabalho, e de hoje nada se sabe.

lt assim continuam as cousas com rela-

ção a pesca.

      

Trabalhos geologicos.-O Diario

publicou o seguíote decreto:

:Hoi por bem crear, em substituição'

da extinta seção geologica, a que se re-

fere o regulamento organico da direção

geral dos trabalhos geodesicos, topogra-

hcos, hidrogrulicos e geolo icos do reino,

aprovado por decreto de l do dezembro

de 1800, uma comissão dos trabalhos

geologicos do reino, que ficará. dependen-

teda direção geral de obras publicas e

minas,que tera a seu cargo desempenhar

todos os seiviços designados no ii.” õ do

artigo «H dareorgauisação da secretaria

de estudo das obras publicas, comercio e

industria, aprovada por decreto com for-

ça. de lei de 28 de julho decorrente ano,

eque será composta de tim engenheiro

diretor dos trabalhos com a graduação de

inspetor de minas, e dos engenheiros de

minas, adjuntos, que as noitessidades do

serviço exig'rem.›

Despaciou de fazenda. -- Efetua-

ram-se os sereintes:

O sr. Jesi Jaques de Éslonezes de .tl- i ni's a sua

meida e Silva foi_ nomeawo amannonsa

da direção'gcrnl dos pfüjii'JOS-nítC-luttiteãj

o sr. Jacinto_ da Costa de Vasconcelos

Cantinho Cabral, 2.“ social da direção

geral dos proprios nacmjmes, foi transfe-

rido para a tesouraria- do ministerio da

fazenda, indo tl'iielti para aquela direção

'v
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o sr. dr. Abel Xavier Teixeira de Maga-

lhães; o sr. Jovino Francisco de S. Pinto,

amanueuse da direção geral das contri-

buições diretas, foi transferido para a te-

souraria; o sr. Francisco Joaquim Moniz

de Bctencuurt, amanuense da direção ge-

ral dos proprios uaciouaes, foi tambem

transferido para a tesouraria; o sr. Sal-

vador José de Melo, amauuense da dire-

ção geral dos proprios nacionacs, foi

transferido para a repartição do gabinete.

DespacWVtelegra-

foo.-\'orificaram-se os seguintes:

Joaquim da. Silva, distribuidor supra-

numerario com exercicio no conselho de

Vila Franca de Xira, nomeado 3.' distri-

buidor do mesmo concelho.

Julia Maxima das DOres Jacques, no-

meada ajudante do quadro parao serviço

de correios e telegrafos fóra de Lisboa e

Porto, com exercicio na estação de Olhão.

Joaquim dos Santos, 2° guarda-fios

com exercicio no Cantão do Poceirão,

  

   

   

  

  

    

   

   

 

  

    

 

   

   

   

   

        

  

   

    

   

  

   

    

  

para oCanmo de'

Antonio Augusto Lopes, exonerado

do lugar de ajudante do quadro para o

serviço de correios o telegrafos fora de

Lisboa e Porto, com exercicio na direçao

fotografo-postal de Bragança, por se achar

comprehendido nas disposições do artigo

03.“ da organização decretada em 29 do

julho ultimo.

Carlos Augusto de *Melo Carneiro

Zagalo, demitido do lugar de 2.° aspiran-

tc' do quadro para o_serviço de correios

e telegrufos lóra de Lisboa e Porto, com

exercmio na direção telegralo-postal de

Ponta Delgada, por se achar luCtHcO nas

disposições do artigo 90.” da organisação

decretada ein 29 de julho ultimo.

Benedito Augusto Ferreira da Cruz,

exonerado, por conveniencia do serviço

do lugar de encarregado da estação de õ.;

classe om Granja. '

José Antonio da Costa Ribeiro, exo-

nerado,_como requereu, do lugar de 3.“

distribuidor com exercicio no concelho

da Barquinha.

pranumerario com exercicio no concelho

da Barquinha, nomeado 3.“ distribmdor
do mesmo concelho.

Pout Burn-Eis alguns traços bio-
graficos de Paul Bert, o residente geral de
o rauça no Toiikim, ultimamente lalccido.

Paul Bert nasceu em Auxerre em lQ

de outubro de 1683. Sendo ainda crean-
ça., partiu para Paris afim de estudar di-
reito; mas vendo que a sua vocação não

o chamava para essa carreira, matricu-

lon-se na escola de medicina, onde obte-
ve o seu, diploma de medico. Terminando

o curso, dedicou-se exclusivamente ao
estudo da fisiologia e da anatomia com-

parada, .afim de ingressar no professorado.
Não satisfeito_ com estes conhecimentos

especiales_ entregou-se a estudos scientifi-
cos, manifestando desde logo uma atidão
espechial paãa a Matematica. '

unem_ apoia foi nomeado '.
co_ da UniverSIdadã de Bordcusfiiiiidgrjiii-
blicou interessautissimos trabalhos scien-
tibcos, que lhe valeram a transferenci't
para a faculdade de sciencias de Pari'

Em 187511814 entrada na Academia.
ganhando o premio bienal de 20:000
francos, com um livro sobre fisiologia
um dos mais completos c mais notavcis

Claudio Bernard distinguiu-o com a

amisadc e com _a sua confiança: dor

muito tempo foi o seu ajudante preferido
Quando se proclamou a republica oiii
18/0, foi nomeado -sccretario gerhl do
departamento de Yours, Em 18H foi-lhe

conferida, por conselho de Gambeta, de

quem era muito respeitado, a prefeitura
do Norte. _

Em junho de 1872 foi eleito deputa-
do por tone. . Em 1876 apresentou-se
pela circomscrição de Auxerre, vencendo

por grande maioria, os seus adversarios:
Desde então foi sempre eleito deputado
Em 188l pronunciou na camara um elo-
quente discurso, em que advogou com ar-
dor o serviro obrigatorio dos semitaris-
tas; esse discurso produziu um verdadei-
ro cscandalo entre os claricaes.

Foi ministro, com Gambeta. da ins-
trução publica e dos cultos.

Em 1880, o governo confiou-lhe o
cargo de residente geral no Tonkim, onde
prestou relevantissimosfsorviços ti sua
patria, organisaudo aquela colonia com
um talo digno do seu grande talento.

Paul Bert distinguiu-sc no parlamen-
to pela clareza da sua palavra e pelo ra-
dicalismo das suas ideias. Os seus dis-
curscis impressionavam sempre” pela iio-
vid-.ide e abnndancia de doutrñia.

Comtudo, Paul' Bert, homem politi-

co, ficará eclipsado por l'aul Bert, o fi-

siologo eminente e o ilustre homem de

sciencia.

sua

ante

Passarão os seus discursos parlameu- .

lares, esquecera a sua passagem pelo po- '

der e_ talvez que se 'encontre um digno'

substituto para aÍçàsideiicia do Toiikim;

memória viverá durante anos,

talvez durante acentos, quando seja con-

Stilelv'ttJO como autor dos apreciadosdirros

com que enriquoêuu a literatura scienti-

ca contemporanco, no autor dos quien a

posteridade_ lia-dc reconhecer um despen-

aadores mais uotarcis e mais andam de

nom epoca.

l

transferido por macia de serviço

Manuel Dias Comic, distribuidor su- '

que se tem publicado nos nossos tempos. Í
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Requinte da galantería.- Disam

de Coimbra que a abadessa do convento

de Santa Clara, fiel ás tradições galantes

da tão aristocratico mosteiro, presenteou

com pratos de delicados manjares os es-

tudantes do 5.° ano de direito presos por

ordem do reitor da universidade.

A respeitaval senhora quiz, com um'a

graciosa galanteria, soavisar o castigo

d'aqneles rapazes.

Alunos da engenharia civil.-Na

escola do exercito matricularam-sa no

primeiro ano de engenharia civil desestris

alunos.

. Nos ultimos vinte anos onumero mo-

dio dos matriculados era [a ou 5.

Universidade do Coimbra.-Estão

matriculados nas aulas da universidade

de Coimbra 12333 alunos, mais 126, do

que no ano passado.

Despachos judícíaas.-Efetuaram-

se os seguintes:

Bacharel Julio Pessanha, Vilegas do

Casal, delegado do procurador regio na

comarca de S. Vicente, transferido para

Ourique.

Manuel Pedro Lopes, nomeado sub-

delegado do procurador ragio na ilha das

Flores.

Joaquim da Costa Lopes, nomeado

sob-delegado do procurador regio em Va-

le de Paços.

João Nunes Aloozão, exonerado da

jmz ordinaria da Covilhã, S. Pedro, na

Covilhã.

Antonio Fradcisco, exonerado de juiz

ordinario de S. Cosme de Gondomar, co-

marca do Porto.

João Casemiro Ribeiro Vaz, exonera-

do de contador e distribuidor do juiz de

direito da Povoação.

João Manoel Gonçalves Roma, escri-

vão e tabelião de Monsão no impedimen-

to de Norberto Pereira Alves de Guerra,

nomeado escrivão e tabelião da comarca

da Valença.

Maximiano Hipolito Rodrigues e Sil-

va, que serviu de 'escrivão e tabelião da

comarca de Valença, no impedimento de

João Ferreira de Magalhães e Sousa, no-

meado para identico oficio em Mansão no

impedimento de João Norberto Pereira

Alvares da Guerra.
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0 príncipe Waldemar.-Osjornaes

de Copenhague, segundo participam a

uma folha estrangeira, não se mostram

nem reconhecidos nem satisfeitos com a

eleição do principe Waldemar para otro-

no da Bulgaria.

Em Paris recebeu-se um telegrama

dando conta da resposta dada pelo prin-

cipe Waldemar ao despacho ,que lhe di-

rigiram os regentes hulgaros. noticiando-

lhe que a sobranjé o proclamára principe

da Bulgaria. ~

0 principe Waldemar, depois de agra-

decer a honraque lhe dispensoua assem-

bleia nacional bulgara, manifesta que não

póde dar uma resposta definitiva sem pri-

meiro conhecer a vontade de seu pai o

re¡ da Dinamarca. Indica, além d'isso,

que altos deveres pessoaes nã) lhe per-

mitirão abandonar a sua atual posição.

A resposta do principe considera-se como

o presagio de uma negativa definitiva,

mesmo porque já corre que ele declarára

tambem de uma maneira terminante que

não entraria na Bulgaria a não ser que

fosse acompanhado de forças estrangeiras.

More et vita-_O correspondente

do Standard, em Roma, noticiou que o

papa Leão X111 aceitãra a dedicatoria de'

Mars et Vita, e que o oratorio da Gou-

nod será executado este inverno, n'aquela

cidade, soh a direção do autor.

Ora a dedicatoria ao Papa está ins-

crita na partitura publicada ha mais de

um ano.

Quanto á execução em Roma, tra-

tou-se d'isso, é certo, mas o maestro re-

nonciou 'á ideia, em virtude da insufi-

ciencia dos recursos coraes postos á sua

disposição.

Coleção preciosa.-No dia 11 em

Milão, foi inaugurada n'uma sala espe-

cial da celebre biblioteca de Brera, uma

,estrato

'o ORACULO

a' 3x3““ srs.'

D. ANGELINA VIEIRA PINTO

N'aqoela dia, em casa das senhoras

Almeidas ia um dasusado borborinho,

uma azafama inconcebível, que quebrava

a monotonia triste que ordinariamente im-

parava n'aquala grande caza solarenga.

Era dia de todos os Santos. a projétava-

se em caza festejar os habitantes da cor-

te celestial por meio da um grande ma-

gusto.

A D. Carolina, abrindo d'asta vez

excepção á regra geral, tinha convidado

para a função as p-essoas mais grades da

vila,-o juiz de direito. o delegado do

procurador regio, o escrivão da fazenda,

o administrador do concelho, o comenda-

dor Figueiredo, e as familias de ralaçõas

mais intimas.

Fóra, no quintal, duas creadas arma-

das de forcados, faziam provisão de sil-

vas secas para combustivel, emquanto a

D. Candida e a D. Mathilde, filhas da

D. Carolina, de cocoras diante de um ta-

buleiro, golpeavam castanhas á navalha.

_A D. Carolina, toda atarafada, po-

nha' em ordem sobre uma meza os com-

pridos pelotões de copos da goleia, visto-

samente anfileirados ao lado dos potes de

¡ marmelada do calda; no meio da meza,

:- ainda com as rolhas lacradas, meia du-

zia de garrafas de vinho /ino ostentavam,

soberbas, em poses doÇCezares victoria-

sos, os licores pr' sos que tinham scin-

tilações de ambar a luz. fraca do sol já

no acaso; por entre ruma's de pires en-

gulados da colheres de prata,.havia pra-

tos de marmelada seca, com doces de fei-

tios axtravagautes,-corações re'ndilha-

dos a capricho, peixes escamosos de lon-

gas caudas, estrelas de cinco raios, ra-

inos de flores de desenhos complicados; á

     

   

    

  

 

   

 

    

  

    

   

  

  

  

   

  

 

coleção de autografos, manuscritos e edi-

ções seletas de Alesandre Manzoni,

ilustre poeta lombardo. Uma das peças

mais curiosas d'este verdadeiro relicario

é 0 manuscrito primitivo e original dos

Promess¡ spasi.

O testamento do conde de Beast.

-Depois de minuciosas indagações, en-

controu-se finalmente o testamento do

conde de Beast, o qual contém apenas

di posições relativas á sua fortuna e á

.1.13 sepultura.

Essa fortuna e' muito mais conside-

ravel do que se pensava, e cada um dos

tres filhos do conde herdará o sao milhão

de florins.

O conde pede que o enterrem em

Vienna, e que no maosoleu muito sim-

ples que lhe fizerem no cemiterio se es-

crava o seguinte apitafio:

Paz as minhas cinzas

Justiça á minha memoria

A condessa da Boost vae residir para

Dresde.

Joias da aristocracia-A senhora

da aristocracia francesa quo possue mais

joias é a doqueza de Moody, que perten-

cerem umas aos Noailes, outras a soaavó

a rainha de Napoles.

Segue-se a esta a duqueza de Bisa-

cia, filha do principe da Ligne, que pos-

sue solitarios de grande valor.

Pertencem á condessa de Courval os

mais grossos diamantes brancos, conheci-

dos até hoje no mundo.

Madame Maurícia Eufrossi, filha do

barão de Rotschild, é dona de incompara-

veis rubis.

A princeza de Leon ostenta algumas

vezes om magnifico colar da perolas, que

herdou da duqucza de Dondeauvile.

O rei do colera.-Apareceu em Mi-

lão, onde o colera está fazendo algumas

vitimas nas tropas da guarnição, um tra-

balhador de Veneza chamado Luiz Gra-

ziottini pedindo que o encerram no Iaza-

reto militar porque deseja corar os doen-

tes. Diz-se possuidor de um remedio es-

pecial contra o colera, do cuja eficacia

tem repetidas provas, e apresenta docu-

mentos qoe atestam haver tratado duran-

te a ultima epidemia 119 colericos em

Brendola,sem que morresse nenhum d'a-

les. A respeito do remedio, diz que o faz

com uma érva que casualmente encon-

trou perto do Cairo, e que a esse reme-

dio junta um tratamento que consiste

em sujeitar o enfermo a um banho da 40

graus, dando-lhe a tomar tres colheres

do chá da Holanda.

Os joroaes de Milão chamam-lhe o

Rei do Cólera, e apontam a extraordina-

ria circumstancia de se ter apresentado

n'aquela cidade antes do cólera ali se

manifestar, como se houvesse adivinhado

o aparecimento da epidemia.

_E' um rapaz baixo, moreno, de as-

péto simpatico, e acrescenta a Itafia que,

dados os milagres que o empyrismo tem

feito, não seria para admirar que o licór

de Graziotini tivesse naturalmente a efi-

cacia que ele lhe atrihoe.

Torre Victoria.-Para perpetuar a

a celebração do anniversario da rainha

Victoria, que a Inglaterra commemorará

no proximo anne, trata-se de constiruir

em Londres, nos arredores da Galeria

Nacional, em um terreno pertencente a

lord Salisbory, uma torre alta que terá o

nome da Torre Victoria.

Esta torre terá a altura de 1,20 pés

e uma circomforencia de 60 pés.

As despez-is da construção estão cal-

culadas em 30:000 libras sterlinas.

Emigração atemã.-Os alemães que

emigraram no mez de setembro. embar-

cando nos portos alemães e no de An-

tuarpia, foram em numero de 8:664. O

numero dos emigrantes registrado nos

mesmos portos durante o mez de agosto

fora de 6:474.

O total dos emigrantes durante os

nove primeiros mezes d'aste ano foi de

59:576. Durante o mesmo periodo do ano

anterior, o total tinha sido da 88:180.

O reino de Saxo-Uni jornal ale-

mão publicou ultimamente o resultado do

recenseamento oficial da população do

reino de Saxo, feito em dezembro de 1885.

Por este recenseamento, o reino de Saxe

 

direita, n'uma larga bandeja, viam-sa

montes da bolacha com inscrições ternas,

sentimentaes: que lindo pé! amo-a mui-

to. . .

A D. Carolina ralhava com as filhas

por não terem ainda findado com a tare-

fa. chamava-lhes pósmas, e de mãos tin-

cadas nas ancas, com aspéto de virago

irratado:

- Vejam isto, isto! Não tardam a

chegar os convidados, a alas ainda com o

trabalho por fazer!

As meninas riam, e cochichavam bai-

xinho, ouvindo o sermão materno.

Mas, na porta da rua soaram leves

pancadas, e uma voz grossa dizia, ceri-

moniosamenta : . '_

-- Dão licença, minhas senhoras?

A D. Carolina correu logo para a por-

ta, rideute, solicita, toda obseqoiadora:

- Pois não, ora essa, sr. escrivão,

faça favor de entrar. .

Era o escrivão da fazenda, o sr. Eo-

sahio da Cunha, que vinha entrando n'a-

quele momento, afagando. com a mão os-

soda a larga suissa cõr d'anrora, muito

grave na sua sobrecasaca preta da abas

compridas, um tanto abaciaes. A traz

d'ele, as duas filhas, a D. Ritinha e a D.

Coostancinha, umas meninas limfáticas,

anemicas, com grandes olheiras orladas

de bistre, as faces cobertas de espessa

camada de pós d'arroz, como pasteis da

nata polvilhados d'assncar, exhihiam as

suas volumosos tournures, coroadas de fo-

lliinhos de cores garridas, como caudas

eriçadas de parús ajoujados de cio.

Logo que penetraram na sala, o es-

crivão, ao ver as meninas da casa todas

atarefadas a cortar castanhas, exclamou,~

muito prazentciro: l

- Olhem como aquelas trabalhaml

Bravo l

Mas a mãe acudiu logo muitu'quesi-

lada a acusar as- filhas: _ _- J '

- Não diga isso, sr, escrivão: são

mesmo umas desmaeeladasl Estão com

aquilo lia mais de- tres' horas. _

O sr. Eosebio, .cencordando, mostra'-

va-se comiudoiiidulgeuto: '

 

,e a D. Carolina correu a pedir lhe noti-

comprendia n'aquela data 3.182:0031ha-

0 bitantes. A capital, Dresde, tinha habi-

tantes ?46:086. Leipzig, a cidade mais

importante depois da capital, tinha habi-

tantes 170z340.

_$-

APONTAMENTOS

PARA A HISTORIA D08

CAMINHOS DE FERRO

EM PORTUGAL

A 6 de maio de 1852 foi assignado

por sua magestade a senhora D. Maria

Il a referendado pelos srs. Francisco de

Magalhães. ministro do reino, e Antonio

Maria da Fontes Pereira de |Melo, minis-

tro da fazenda, um decreto, que determi-

nava o concurso para a construção de um

caminho de ferro desde Lisboa até á fron-

teira de Hespanha, aonde a linha eSpa-

nhola deveria mais tarde vir ligar-se com

ela. Esta linha dividir-se-ia em tres sec-

ções, seudo a primeira até Santarem.

Entre as condições havia as seguintes:

A licitação devia ser feita sobre o

minimum do preço indicado pelo governo.

Dez anos depois de posto em explo-

ração o caminho, podia o governo apro-

priar-sa d'ele' pagando o dinheiro despen-

dido e em bonus de 10 por cento, dedu-

zido o que já estivesse amortizado, o se

o governo não se apropriasse d'ele, po-

dia a companhia continuar a exploração

por mais dez anos sem direito a qualquer

repetição de interesses.

Findo este praso passaria o caminho

com todo o seu material a edificios a ser

proprieda da nação.

Apparaceram diversas pr0posições tão

inocentes que nem resposta mereciam.

Em 25 dejunho o sr. B. de Oliveira,

em nome de Mr, Lock, Petto e outros,

em logar de satisfazer ás condições exigi -

das para ser admittido ao concurso, apre-

sentou modificaçõs aos artigos do progra-

ma de 6 de maiol

Terminado o preso para o concurso,

foram abertas tres propostas que haviam

sido apresentadas no ministerio do reino,

e como só uma d'élas estava no caso de

ser admitida, foi feita a concessão provi-

sorio a mr. Hardy Ilislop, como repre-

sentante da companhia peniasular dos ca-

minhos de ferro de Portugal, a qual deu

logo começo aos seus trabalhos, encarre-

gando dos estudos ao engenheiro T. Rum-

ball.

Não sendo aprovados os estudos d'os-

ta engenheiro em consequencia do pare-

cer dos srs. Abreu e Sousa, e Lobo d'A-

vila, engenheiro do governo, encarregou

a companhia novos estudos ao engenhei-

ro Harcourt Witi, que em continente apre-

sentou o resultado. _

A 7 de maio de 1853 fazia-saeinao-

guração solemna dos trabalhos dos cami-

nhos da ferro ao Beato Antonio, e a 13

do mesmo mez apresentava o sr. Fontes

ás camaras o projeto de lei, que aprova-

va o contrato feito com o sr. Hislop co-

mo representante da companhia.

A comissão das obras publicas de que

faziam parte os srs. José Estevão e Casal

Ribeiro, foi favoravel ao projecto de lei,

exceptnando apenas as tarifas, que en-

tendeu deverem ser modificadas.

A comissão de fazenda tambem foi

foravel ao projeto.

As camaras aprovaram a lei, a sua

magestade a senhora D. Maria lI sancio-

nou-a a 11 da maio, sendo o decreto já

refer-andado pelo sr. Fontes como minis-

tro da fazenda e interinamente das obras

publicas.

Em 5 de setembro de 1853 eram

mandadas pOr em vigor asinstruções pa-

ra a fiscalisação technica dos trabalhos,

e a 17 de janeiro de 1854 ampliaram-

se as mesmas instruções. ordenando-se a

assistencia permanente de um engenhei-

ro do governo aos trabalhos de constru-

ção. Estava portanto pronto para germi-

nar o sistema de construção da caminhos

de ferro, e porissso seguiu-sa logo uma

proposta feita pelos srs. marquez da Fi-

calho e José Maria Eugenio para a. con-

stroção de uma linha ferrea desde Aldeia

Galega até ás Vendas Novas, proposta

que foi reduzida a contrato provisorio e

apresentada as camaras em 9.4 de julho

de 1851. e a 7 de agosto do mesmo ano

- Mocidadel Verduras! disse ele

pondo-sa muito sério. Nós como eramos

tambem quando tinhamos aquela idade?

A mesma coisa.-E ajuotou, soltando um

SUSpÍrO profundo, endereçado a uma re-

minicencia grata e longiuqoaz- Bons

tempos, bons tempos aqueles!

A D. Carolina, no entanto, ao passo

que ia chegando cadeiras, lastimava-se

toda de não ter um homem qua fizesse

as honras da caza. O marido, coitado,

morrera havia tres anos com uma indi-

gestão. E contava, com grandes suspiros,

o tragico sucesso que a enlotára.

Os circomstantes escutavam, compun-

gidos, e, de vez em quando, diziam con-

tristados: Coitado! ..t coitadol. ; .

Mas os convi a os iam chegando* a

pouco e pouco, á fgm'ga. .

Primeiro entram o juiz da direito, o

Queiroz, om homemzarrão de longa har-

ba negra, em companhia da esposa ;_ de-

pois o delegado, retorceudo as guias du

bigode empastado de cera 'mundo/ie; logo

em seguida viera o comeudador Figucire-

do, muito anchodantro do seo casacão da

retina, e, por ultimo as duas familias da

Ermida, a D. Ana da Anunciação e a D.

Engracia d'AIhoquerque. '

Faltavam só o Carlos, redátor do

Eco/io da Provincia, o Viriato, colabora-

dor do mesmo jornal, e o escrivão do

juizo Couraça.

Como as castanhas já estavam corta-

das, propoz a D. Carolina que fossem pa-

ra o terreiro, que era ahi que se fazia o

magosto.

"Foi n'esse momento que chegou o

Agostinho, escrevente do Cooraçu, um

rapaz alto, magro, esgrooviado de cOr

um tanto amarelada como pergaminho

nobiliario, cara afuinhada, e buço apenas

rompaote. Vinha esbaforido, suado, com

as malenas ao sabor da brisa.

Os circumstantes rodeiaram-no lego,

'cias do escrivão. t) Agostinho explicou

então, resfolegando a custo, que o patrão

 

  

   

             

  

  

  

 

  

   

   

   
  

   

  

    

 

men-lador, main interessado entra-par

_ _ lco a unlia uma.:

_estava prompto para vir, mas, a ultima casarão, dlêât', a 50112'.-

assignava sua magestade o senhor D.

Fernando, regente do reino, e o sr. Fon-

tes referendava a lei que confirmava o

mesmo contrato, devendo proceder-se a

concurso e licitação ao preço da subvenção.

A 2-1 da agosto foi proposto e apro-

vado um adicionamento ao contrato de

24 de junho, em consequencia do que

era substituido o ponto de partida de Al-

deia Galega pelo do Barreiro, a estabele-

cido um ramal para Setubal.

Abriu-se o concurso,a a 6 de dezem-

bro de 1854 tomou-se Conhecimento das

propostas que tinham sido apresentadas:

seguiu-se a licitação, e em resultado foi

adjudicado ao sr. Costa Ramos por si e

como representante dos seus associados.

Estava aberta a carreira, porisso a

umas deviam seguir-se outras emprezas,

e a 30 de. setembro de 1854 apresenta-

va o sr. De Claranges-Lucotte um con-

trato para a construção de um aterro e

caes desde o forte de S. Paulo até Belem,

uma docka para navios de todas as lota-

ções, um caminho de ferro de Lisboa a

Cintra, e uma linha telegrafica paralela

ao caminho de ferro.

Entre outras cousas declarava a em-

preza, representada pelo sr. De Claren-

ges-Locotte, que contralava com conheci-

mento de causa, a que se responsabilisa-

va pelo cumprimento do contrate, renun-

ciando a qualquer indemnisação futura;

e em consequencia d'isso sua magestade

o regente assignove, e o sr. Fontes refe-

rendoo a 26 de julho de 1855 o decreto

aprovando o mesmo contrato.

No entretanto marchava mal a diré-

ção dos trabalhos do caminho de ferro de

Lisboa a Santarem, ácerca dos quaes já

em 15 de fevereiro o sr. Gromicho Coo-

ceiro, engenheiro fiscal do governo, ha-

via informado no seu relatorio, que em

consequencia da inexperieocia dos ope-

rarios e da ialta de alguns materiaes que

ainda não haviam chegado do estrangei-

ro, os trabalhos .não progridem como de-

via ser, e o governo a 6 de setembro de

1855 viu-sa forçado a intervir, mandan-

do continuar os trabalhos que estavam

suspensos, porque a_ companhia não pa-

gava aos seus empreiteiros.

Estando as cousas n'este estado, co-

nheceu o sr. Fontes que era necessario

um golpe decisivo, e porisso apelou para

o patriotismo nacional, pedindo alguns

milhares da contos para os melhoramen-

tos que projétava.,

N'esse tempo-havia grandes receios

dos encargos a despezas que trazem os

caminhos de ferro, parque ainda não es-

tava desenvolvida ,a propaganda a favor

d'eles; a a politica.p'irtidaria, explorando

estes panicos, promoveu a celebre repre-

sentação dos 50:000 peticionarios contra

os projetos do sr. Fontes.

Cabin o ministerio, e o sr. Carlos

Bento da Silva foi ocupar a pasta das

obras publicas. l

Mr. Watier, comissionado pelo credi-

to movel de França para fazer os estudos

dos caminhos de ferro de Portugal, apre-

sentou 0 seu traçado ao governo, que o

adoptou. e ein consequencia d'isso entre-

gou-lhe a 7 de fevereiro de 1856 a dire-

ção dos trabalhos até Santarem, direção

que ele conservnursoh as ordens do go-

verno, até 28 de junho do_ mesmo_ ano,

epoca em que o governo deixou de inter-

vir na construção, entregando-a á com-

panhia. _ ›

A 13 de agosto de 1856 fOI proroga-

do o praso para a conclusão do caminho

a Santarem até finsde setembro de 1857,

e adiantadas importantessomas á compa-

nhia para a coadjuvaram seus trabalhos:

apesar de tudo isso. os trabalhos mar-

chavam mal, e o serviço estava tão irre-

gular, que, tendo sua magestade osr. D.

Pedro V percorrido a linha a21t de agos-

to, viu-sa forçado, quando regressava, a

esperar por muitas horas em Alverca an-

tes de chegar á capital. '

Finalmente a 28 de outubro de 1856

era inaugurada solemnemente a abertu-

ra da exploração até ao Carregado.

No entretanto marchavam os traba-

lhos na linha do sul, e a 11 de marçode

1857 eram aprovados os estudos da ul-

tima secção até ás Vendas Neves.

'M

hora, começára a doer-lhe a cabeça, re-

ceiára o frio.

- Ail da carto,de certo-interrom-

peu logo a D. Carolina-Que ele é mui-

to doente-la' contava, muito compongi-

da, o facto extraordinario da o ter encon-

trado uma tarde. em dezembro, com o

guarda chuva aberto para se garantir con-

tra os raios do soh-Coisa assiml E en-

tão um sol que nem força tinha para de-

reter a geadal. . .

0 juiz de direito, muito sério na sua

postura magistral, narrou tambem a cir-

cumstancia de um dia, em pleno tribu-

nal sa sentir o Cooraça subitamente in-

comodado, e ter sido necszsuio substi-

toil-o. '

- Não que ele é um pelem, mesmo

um pelem, - conlirinava a D. Carolina

toda desconsolada. '

A D. Candida convidou então as vi-

sitas a que se pozassem á vontade, para_

¡ni-.n para o quintal. As senhoras tiraram

os' chapéUS, amquanto os homens des-

piam os sobFatudos. .

Depois. enfileirarh " e dois, sa-

liiram todos para o'io. .hi encon-

traram ;jornalista Carlos, um ra z al-

to, reforçado, de longa barba castav'na, a

o Viriato, alto tarot "in. delgado;- de lino

bigode louro a espeto malancolico.

Estavam ambos arma'dos de forcados

a tratavam de-amontoar silvas sobre as

   

   

   

        

    

    

   

  

 

   

  

  

  

 

  

je oito lagoas :.r.

va vermelho c. :ul--

a rodeiar o n: 1,1'. iu, sentados em oadei- l i

ras de palt in yr. mm as mãos chegada; É

ao calor do tupi, ¡começára a função.

Não sucedia porém o mesmo na li- 'tela ingleza, porque nn¡ .iam §*l¡iti';lil (“uma .4, , ri 'fitas iliras, conectam'.-
nha de leste, porque a 31 do mesmo mez que se pudessem ¡enm ,m _u b¡ e ¡, , .um É“” m para “em” .um e

(março) informava o sr. \largiocht fiscal val-as a cabo, não sendo v. ilicalas por :leprcsç n.,
do governo, no seu relatorio, que a com-. , _ l“ãlezes- _ l A a'uidile do sr. Page estava pro-

pa“h'a não POdeÚa com“" os ,39“,5 "a“ O 31'- se“” P'OVOÚ BOS tiüdla- veda, porque, tendo em Hespanha caido
balhos no praso hxado, porque a vista da

. . _ “103 emaWPa' (1,9353 ¡WN-i- afalmapl'e- uma ponte que havia sobre o .forame, a

pouca a“"dade pl" ela deseHVOIV'dar era 303” 35 Mimos“ BV "3333. @malas sendo ele encarregado de colocar, prev;-
impossivel vencer os obstacolos que lhe pelo sr, D_ José de Sala _ _,03; as, 6003. sormmeme_ @um em seu logar, em 4.)

SOb'ethm de ”dos 05 lados- “116503 de “11h33 ferreílr- =ZJ0 ele ¡9'03"! l dias tinha feito construir uma ponte de
0 3“ carlos BBB“) da Silvaa a cargo a seu carge eram lãO u ' memso# e im- l ma loira com 15 vãos, na distancia do

de quem então estava a pasta das obras portantes, que o cogno›.ii .iram o rei dos ' l-:d metros por 7 de ano. o .we deu to-

Publicass aPresenlou às camaras. em i4 caminhos de ferro; forr rum com :uniug :zu- a dizer-se. na descrição que temas à
de abril de 1857- um ijélo de le¡ Pa' le anulado capuallsm 0 Sl'- Still!a iii-tr, '/!te é talvez a obra de Ml tltfltt'PZ-'l

ra aaPFOVaÇãO de um contrato com Sir contratou, provisoriamente, a conclusão os mi tiranos temposc tenha coustmtto
MONO" PMO, PEN'a a COUSJFUÇã-O de um da linha de Badajoz, r u r. instrução de ¡ ,',.-, ,,,_.,,,,;,,

caminho de ferro de Lisboa ao PONO, e uma, outra para o Porto; .jr ;1 ll) q. julho¡ U:- ¡¡..¡_ba|hos no can-1m“, dL sui jam_

Pediu aumrisação Para a reSCÍSãO do con' de abriu-se llCifiêÇàÚ jill' LILJ'ut'tlnia i [um j“'Ogj'ediam' e no de &Veja-;0 dd

trato com a companhia central peninsu- *_ . . _ dias ás mesmas OOUSll'UL'ÕiJ r,

lar, para indemnisar os acronistas da com-
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caminho de ferro das Vend.-- Novas o i

e a rescisão do contrato foi decretada a Não aparenceudo concorrente com ) j run; ,j ,_ a“, 27 de março ,ig-'.14 a“u.

linha até Santarem. nhas (Norte e Leste) a 12 de setembro. CM' ,,r. ,nom-ma_

des, tando sido dois dias antes ass¡gnado libras por kilomeiro na unha de Lostr, , mw“, ,-,m os seus colegas li .via pedi..

- ' t" . ,chavam regularmente, mas outro tanto verno remil a dentro em 1,), j_›.tgandr i¡ _,i, “ug do cammho de jim, do SU,

¡'10 30 governo, que 0 COUCGSSJODQ- "31.0, avultava a de que 0 governo DE!) L _ _ -_ 4, ,107119301ij causlrdlgrà Yandel-3

prazo marcado' lomelms- ,S-rhnnannr fu; crer cobiça ,gr veruo,

procurar os meios dereat-,n m seus pro-

por sua conta o aterro desde a Ribeira . _ _ sem exigir perdoa domains,
salas uma sociedade anormi dos caon- j

lmaz'o' r propriurlule .r “cional, e foi e: oi'regarln
, von por nm decreto a U:'.'*l.]t compact¡ ,.-

esperanças era a confiança que havia em l mw e (“4mm eugmhcms É; e temos_

gnado o contrato part a r mstoção ou

paravam o Mamas' Em“ e Bel” POr 5V' l”“ll 53“““ 'tl , nãi ru'ii :'i-mcentedose lr'ÚfVltll'lIr-ll', iiinís

contrato, SCHdO uma d 9188 0 suspender Vem a pelo “regular tl intripilcu crff- _ (“m-q., Prj¡¡.j;pjava a erníireZi C-flrlcrlrlJ'

. . i r* .l

a dQÇIÍtl'Jr L'. e o

As queswes 'amo nas camaras com“ 3 quim““ de líi'vlil-l)l«“'“ liar litlt'new- ' n-“u ror:«'~¡!"›uul um a confiança ll't as de-

=sa apresentavam de uma e de 0mm Pal" real dos common.; da fit/'III portugurzea r' _=, prejllxlli'dids, tanto para 0;. srus iu-

_
Nono meu os curvas que ao fizc'im dai'

via ferrea,

_ _ x _ _ Entre essas rrnrl-lr-ruçõñ bgiiiavar-_i'a¡;_,r0¡,r,â,k.üqs, ,3m cuja especialjmde O

organisaçao o sr. Carlos Bento nao podia .

da linha do Iii-Jipe, e a 5' .tíl'JS em 5o-

ministerio teve este de largar o poder.

. . . . ano dei“” *1'3- “lllm- _ "rflglf' :ins lulas os olislaculos, o o 'mo I
que, incitado pelo sao genro e pela lei

_ g os governos Ski,- LtLlllil'lrtter ;t erro' ins-

struir vias ferreas, aplicou toda a sua

com a tiüflàll'lJ-ZÍIO .ias linhas lcrreas. e I ,j . 'ir . , F. ' . V_O _ _ _ . - 1.x \uua d a ora 6 Bea 6103- cOllC'Jw-A 13 de abril de 1859 for fixado a l p

ox' .:_ a s.“ .fz-I;- ' ~ . .x - _ . _ À tir) mam tir, li .llvl ;Ll- Itu-Tíladi. 'pah' que 5:_ n.3,, companhja ng.) j)0J-_§-

e nao tendo ele cumprido, rescindiu-se-

sado a contratar um nevo caminho de i vernr ::i-tratar a ssizm:iir_:;o› i: mudUã l ms e ,t (“pulinho deferro de C- ritru, cori-

l 1861 eram inauguradas t abeztora lili-
. A 8 de agosto do mesmo ano eratam nht ;is Yendas Novas, e il. um¡ ;. _se_

panhia, e para regular as contas desta

com 05 empre'le'ros Shaw & Ba“ng- * t) ursinho de ferro de Cintra .é que
Evora e Beja. l

9 de julho, encarregando-se ao sr. João sr, D_ José de Salamanca, foi the adju- ¡,r __, Mutum da 26 de ju, L. ¡,3 1335,94

A 31 de agosto inaugutava-Se 0 03- e o contrato provisorio assignado a 1/1. j., ¡,,H-ém, a este_ Em“ “ao em ,J

1' › . - . _ v .o contrato com Sir Matou letto. e 5.400 na linha do Norte, e a explor.- du ü ,han-No de seus cmg““ bm sw.

- Í'
' -

.

nãO suced'a 00'“ O de um“, Porque 0 reallssao conforme @crias 113808- - estava conclurda, e, não se rr-:olrnndo o

rio não tinha desenvolvido os trabalhos poderia conceder outras linhas paralelas m, ;, _| -._,›é de Salamanca_

' Esta morosidade chegou a ponto de Mr. Claranges Lucottmulatigavel ' ,a ;nim-rega. ego a impugnar: a :cn-la,

q jétos, tinha conseguido form-x* em 'dr i- =

Nova ale Santos, encarregando a direçao u “Mm“ ,à _,635_

nltos de ferro o (106/645 o' 1» 41.'. c o'

O desalcnto ia-se apoderando de t0- W j, sm \Wi-_l O sr. Scbasmu M um”

e sous estatutos.

S" Morton Pano' esperado por manos , A canil-.le nas duas lions: ii nor-

Mas Sil' MONO“ Palio, em '0831' de Valentine, caino representaria Íle .tire. , ,j,, 'Horton _parados com o res,io.i~ jipes.

a construção nos pontos mais dificeis! recimeuto da juntr geral .i. disinio .l13=¡,,¡_._ ,,. “nim d.) norte a leste a

a ¡mprensa Pronuncwu'ser e a Opos'çao do d'Sil'llO de ¡iii-*m Sib-'UM Í“) DOA-"C mI'ciliit r] m pro» :anda dar aos tro-.do. s.

na imprensa periodica foram acalorados; A 22 de dv. u' terubso de 1859 esto- , 4,_,5,,.,_,¡_.._; P0, @um as “sem“ ,35, Cam_

te, transparecia por entra todas elas o a ;3 do maio .1.5 [blrllerdsam'jonucn “o“ ,_,

_ _ do com o .cr. l). Jose de bailaumucu ein ' 9: “ug, (g, “O“, mr“ levar a tum): e
Portanto, com Sir Morton Petto nao

. 33 que 'IV-”64"“ Ú i“ *50 de 'Tlm am' "3 sr. D. José: de Eulamancafm cscr-i areal:
fazer constroir as linhas ferreas, e como

- gar de 'Vlw Pa“ '3 do Por“" 5¡ l“lmi Éà'l 'J-liiii natas? :7.a teria SÚSS'lill'rl io. m'i
Tomou entao a pasta das obras po- '

_ . _ _ Ei“ 't 4'- “M“- Kl- “dh -' ll Gal-0, l'sl-n im a lritJl sem terem srdo ;rooms
natural, de que nao podia ser ministro

. criçãc's do Li por cento ÉÚiJl'H junto. tiu rre- '

atenção para a realisação de uma tal ne-

_ agarra novamente foi o governo vllllOf'lSil- l “omrgch 3 um., companbm no“,nems

Sir Morton Petto, ate 31 da maio,opra-

_ _ o contato assitiiio por srt' .l. 'uu \trileiitt- t I;a ¡Hum-;m se, S dire““ e Obrgaçõm

lhe O seu contrato a b de Junho. 1 url [jtf'fi tCJllÉÍi'LlÇÊirliiu tilzíllliliirl liLl: VCD' \Lv-kn lu ¡nl-'p.;dÇi-p) (jo governa_

fem) dim vendas Nami; aié Evora 6.8813' [9“ '-"JT' l'í'lo'mil'": “Ú $i1f~lill)!_' 1" J "Bj-19 q tratada .curti inr. Debrousse e u tn llO de

A Juma geral do dm““ de Bela. e i) ' l l"” 50““) “7* l”“ll~'““:”“"“ *HUUUMOV l 1363. obzrgm l) se u ernprezario a co.:-

bem aberta licitação paraa r: instrução-.lo ;um .

. . , . ' _
fOl *1:

'jdííl'ivv'a e o ¡voy-nz¡ il'lU,$Ct

Chrisoswmo de Abreu í¡ direção 36ml da dicado o caminho de ferro das, duas li- i “um a aprovação aos eg,ij ,ra 5,_

minho desde o Carregado até ás Virtu- sendo-lheconcedida subvenção do ,tlãÚfl 5,_ guri, mimsjm das Oi,._-__ ,mm-,Cu

OS trabalhos do cammbo do sul mar' ção por 99 anos; P°dend° Porém 0 'stitoirlu pri'i St'. Tiago Horta.

sr. Belchior .lose Garcez, no seu relato- Entre as diversas condiçoes do com- À _.,mo a hm a sua acqmtççpms mn_

,per forma que podesse cooclml-os no aquelas numa distancia inferior a !ill 1.1-, A m. “CMO do 000mm cm O sr_

em l

o governo se ver forçado a mandar fazer _, i) I, _1; Tum_ dem““ mem“ “mm do

_501] tina“:

s à r - - _
l

destes trabalhos ao sr.,J0se Vitorino Da j i pass” í um““ ath Hb A sm,

governo a “23 deiiovembm tuo apro-

dos- e a “uma cousa que amd“ mam'nha A 3 d . _ i í . l . "hidro tias trenhas, um dos uai» lion-
3 'e janeiro r »' ;mil era_ assi-

com lama confiança como os Judeus es' caminho de re”“ d”“ l““ “o NU““ '4 l te e leste Continuam com o iiiosuo, sc-

. ' n n l - a ' a I ' r I' . ,vir, mandava propostas de medilicaçao ao (,hdries Eduard Ndubim, a “um” SM, ,www ”um empregam; u ms, a

a
i - . w . .- w. . E v a l ›

A desconfiança generalisoo-se entao Beja, e do .si. .Monde d; Esp-lama“ ,h v_ ,,¡,,,_~,.; a; pur um ¡3,107354- dama_

nas camaras tomou grandes proporções' fada, promhiñc'iil iii-:C (l C“_lflirilluir Clltn , ,jjjrjijgu _,.l a ,impregar jqugidu,'.5 ”Je

mas, apesar das muitas exagerações que vam aprovados o. “xaluluj dara/np ud. 'l q r ,_,,,,,.,-0 __,¡,r,g,,,.a_a a mudesceu,¡,“5¡aae-

. ~ - , , , .:.»›..-ar-<. como ara os do a”: ,Ii'este
desejo de Ver reallsada 3 0005"“930 da algumas mtlllllr'dlf-Írti o contrato cctnnra p p '

I i t J ,V v1 r - , - .

- - 1'* de sal/“mma V“ 15“' lpl'ÚRllllítf' da l'iguelra), e finalmente as
pode organisar companhia, como sem tal

_ _ _ meio eo¡ logar do tros jura u concliiyo ”MUN05,““an _ _ _ _ __

sem esta construção não podia cristir o

blic o sr antonio do Scrpa Pimentel bre o Juro MM“ em”" c““ülwdl' E“” [i firm «lo _banir ncia e do dinheiro tira o
35 . t ' i

, - - - . de 1835 e 'H 'le 1mm“ 831549' “1* Mi““ l«l lítr-Í. ações r-'xploraÇ-ão, uma na linha
d aquela repartição quem nao hzesse con-

_d d dito publico para satisfaz-:r as dispezas A ¡,L, a “55,0 4,) “minho de ferro JasVeo-
'casei a e.

. do a “e“ *'“li'as' l orgui nula, e tava a prevenção de esti-
so concedido para começar os trabalhos,

,- ' l ..r _,'›_... ' ,,',_, .2,. l v
A 8 d cale mez [O] O governo aum" tido !nao B 1'thde i., li ja, pt) i-,ltrl r U gd' .MENUJD [,mumcme em e"“ as 0)_

sr. visconde da Esperança deram "Gola
lctoir o lelllllllt) ao *20 mezes,spi'ovad.›s

:eu por kilooiuti'o.

OCáSÍãO uma grande Prova de Paulousmü A esplermnin ;criaria-ara a ceiiipanuia l qm fogem ,,5 Panos
' . .- V y . rx g

e do interesse que tomavam pelosmel iu- f por 99 21.1105,priicllíluUUlllillliii ..a ,gw-'emo l , A _ _ _ _ _ _ , , , _ _ _ _ __ _ , _ _ _ _ _ _ _ _ _ , _
ramontosmateriaes do seu paiz, pOrt¡Ur-' reillll' tli_'ll'.l“i Fill tjillll/.Ú titl li'EJZ-t, SUJüliC l ;ie seia/mlth de e") mL“-

espontaneamente ofereceram: a junta reis

3:0005060 para ajuda de custo por ki

,em qoal ;ou da: apuros a condições dt- gqraqa à”“ H'Itbf'ltt a exploração «la l..

 

\'CI'SRS. › _ _ nlia feriu. das i'erlas Novas a Evora.

lomelrost e os .seus bons Oücms para a_ U Will“lli' 'l*'l'”"- “34' '7^'”'-'l=Jil *1“ l' _ signs i-sugu: ;ão se fizera no lion“.cadendia graturta dos terrenos a &SPF-l' í lis) -Ílil ;t .um. IC r w a_ (lili) prego-3.111 :i os ,1,3 ¡,,gl'e ms“. _.i_¡,¡,,_,',,,5 ao guto, e ,i'm
pl'lal'; O SI'. VISEU!)th pfODtlilCOl'i-Se 103v l [f.¡l_›fi.l'iü$ tiro .'1_ i ,- (lc Notice larlett: t-OU) qui ;L Elm“: [Om L“, 110 ao “muito pur), -

a esta cedencia nasimportantes prr.tt›l'“¡ilit- l uva desvio-ir.- 4;.,- sir= c-'piiizoao- _ l u e n agosto segu nte.
des que alinha lhe llat'la de atravessar. l t) sr, ll_ .lc :iai-touro. liam: E“ ;ativismo festejzivam os hrs"“ -

Poring“ 95“““ de fado bill-"l“ a 'u' 'envoltos' U- 5'13””“ “tri“ ü: ihoes aloperncnte a chegada da ¡oc-im»-Mmmmwnw “a.ma-

- Este Garlosl este Carlos! lia-ill; íclii'i ll ruins_ repletas d:: sentiniciitaltsmo' 0 ¡om-,hsm lc.-mtou-se,pro',est rali:
ser sempre assim, um mang-ulorl ultra-pregas: _cita-:a o :arm do o Viriato lhe ur pe:-
__ Mas o escrii'ao da fazenda, que se um“, á g. ,A mg, 'gnotadr mula o'esso dia, quanto thilt'l'lé;
tlllha sentado n'uma pedra '31““ iii "ll-'15 um. i. tv um :H r?! r, , custar tt Utrlt' n'uziga familia de Cinco pçs-
du sobrecasaca puchadas para illttnte o ¡ var;- ,- uma ri mas; um“. “camadas mhose c,-._,,,_¡_,_

90W““ entre 03 109m* ¡elallw'l'àb 'X l”" 'i A; 'E' m“" .-\ lt. littiiili, -la Cunha, filha do ea.
com um dedo na beca, I'uuourlo mienten r l' :z :1, por -YIi 'abaixo itilvào de fa;.r'li;l;i, diese tambem. riiUllJ
llflha Ollt'ldO bater á pOI'LLt, talvez alguem ill' . i litv'i"::-' r .5.5123, itf'l'dól Lia, ItiOllUlU- ,q 'DVünt'Cidai l
desejasse entrar. ›; _o pr. llllullitl'tí trtls .u qirrrlirnrrr- l -- Eu, ;ior- mim, não duvido 'ls liti'

' ill'fllâ sao tão irisuiistantes l. . .

Levantou-n- logo um protesta 'Íln'là

rapazes pi'êN.:llles; o Carlos eiguzs os

'aços ,to ceu p- rindo vingança, e :rw o

screveute, rasgando com a ou lt ram-

,vrirlu e orlada t_- uegro a polpa de m. :t

Correram logo r. .-ebrir: oro .. lt, i,... reles,«usou-;ntepulinho_ i li. _lia

Adelaide, a filha do O." Xavier, sim“: me- ,l z.;- ;list-:ira leu:: c :no u~ rlecor; ia; ma_

nina galaute. com r nas ii'i btldlhltii'iJ o í . x .no, na (T'JHÉL'Y'I da <3outna rio

longos cabelos negros, luzi li u_ 2,1', 3%._,1'0211-,1 li'ui; ira-m' runtime t'llitll :5-L

A D. Cirolina rl ir.: piri ::ld ii'llti Er', r., 3;, -ntç ao autor ;um Hugo ri-

da de estopefação. É , . .›, o izltttlJtllliirj o mangá¡ film, '1.
__ ' . ..j__:,.". .' ',',_Á_, ..v _' (~ _A _ i ¡_ _ ',_ ,._,, . ,

U“ em' "H 9'““ 1'““ il w” ' " * ""ll'l' "l“ '5“' 0 eo““ *'ur castanha, disse llitlffvo SCl'lJZ^ “ ' ' ' N" .i w H' ru' r t ir i, i' v ,ui , › “1;'4 Í l o e'dd-f “a "e-”Pe“ Piá.? "i 'L' "1: - J?“lffm - «Um-4 &bl-¡Mw- ;M 3 ¡,'4 -l ;1M r -- Algumas vezes, sao os acione u
que estava 30:0018. ,.-Allttl Ctrl .aquilo . :h iii-'LiiJVR-Er: «tic iv, quando i'lz't Hz. r ,as caprjcljijs das mulheres que _Hu ug¡

A D. Adelaide explic-m. lllilll0 lis*

 

“Tr": ~. ul'ldâl'e fl “3'41““ i¡ mm“- -l'ài , gem á iiirorzsiancia masculina.
nua, que chegara nesse iii~t-nte._c, m J g_ 4,4, , Us MMM aplaudmmg O Cup,
tivera conhecrmentordo I'iJãlYiirit, viera lu- j t) [Jorn] rf.: trios, tjth fit ll_ llltl ll- apertando a Agostinho ao Peitu_ Jijrui
g), !Que eia “36| 'iiing-:t it :UDÇaU til“: i Furo. lllll i r' ,.;anha da b,';i_z;.¡¡-l:, r: a vallbc, sgh a sua palavra dit_ [Jump-,3. url,

niuma.› 0 pae lu lir 'tf't can c;-.sa,mciln. 'revolvia nas años s-_ipranrii-a ..run furl», .uma ,H sua “da disse“, mm m_

eStropiado.-1i-;i.'rr. 'Iii -piu andamos :iu- idisse p; ra l'tlt'rutlil-LLDIBSÃ
› l r, 1 , incomoda. Lilicameulemndf estava. '1.7,
IU: ue 103.552; a_

_'luw'ctn .saber uma nr; 'ale sen- lmas cases, devia dizer: settipre.

d

' ', ~..- . - t Ê ._.- l . .
POrem ?i “ill“ lua de (07.0410 U“ Sat-JU? _ _ . _ i A D. .\l lillde,q11601l13i'a o escreva .

¡iu-“139 "em l“ a “h““liâfogue'm- “lho“ _ U'Sê- la, Pedir-1m ?alii-'v 53. lie com ai' fcspeitado, replicou muito r. -maliciosamente por' r: “nato. que' esta» - Pois ouçam. t) Vir'm». ,i2 vs'. | vosa:
ro pimentão.. 1_ ex.“ ali veeii sentado, vao-s: vazar. r

Depuis r. isto um soon-lados voltaram

' _ _ l' --~ Pois eu, se tivosso. ll-ll arosn;:,
-_Ul'a, ora; protestaram do il'iÔ. l irnpnrt'rva-me pouco com it ;it'ons'tanrízi

-SSO o IlIJPUSáiYiJl. "
l

-Impossi'ref porque' replicou o.

.

g Os cirr ;distantes esboçarim ll'l '21:- -
uarlo: descasmndo a «Ls-turma. Pets o ' riso, mas o Carlos repliccu: Qui fit .h. .l.-. i s$”9='?'›2- r: ,bm - o.? - '- r ' ' " ~

castanhas “palhadas no sólo. l b As:j sí¡ 'rj ardiim em h gm, 3 i lLDPOtst el que mn l ,no into o SOilCer o motivo ~.: tal indilerecça: ou na) air.
' 3 ”e a - 3“' ” Pala 0 '-LU u Wu se resilva a tornar ut:: N.” Ullion do es- \"'t ou razão tinha o amante miito »w .Asgnlioras-foram logo ter com eles, negro , . J Lp. (uma. ,N ._ h. . _...._: , , V, M . ç i - -s ~.' a p r 4 y Li a, 41.1 ,tb ._\i,: l' U ;Hd r_ ,le :,jrrla “f. :x reg _ql/g l

fazendo ,nda a volta do magusto; a D, mam H, ,0, seco, J b , h ,o _ ~ _ _ _ _ _ »r _ . . s _

C l' iz sabe d C l i ' " ' \' 3"tm”°“'“'.0 im ”Jumil“ “l“ 'f'l- *3 “msm-“Ú“: r 'Jim-'lim- l?llel'"l1d0,expltcou que a: .ii a.&I'O lua qu l' 0 31' 05 se a m3- estlihai' .fillt'iiilliüi para Brit“) 0:¡ S' ~ll- De elf até ijglá ripar““ j t _
_ _quina da imprensa ainda estava ocupada,

porque qmria mandar imprimir uns bi-

lhetes de visita. O Carlos respondeu,

meio sério, meio alegre, que a maquina

tinha dado 'a' loz n'esse mesmo dia o jor-

nal, e portaitp estava pronta a conceber

tambem o bilaeta da s. es.“

O dito foi muit.r festejado: as meni-íras, d'mpnlc namoro que já LiJIilVB.

nas viram, apaudindo, e o proprio co- ;t

dos das ::filiar-.t3, qse fugiam »lan gri-

tinhas, CClllJ grais pizzidos na cao la; no

extremo a.: fogueira, o Ag-mbplio_ riscro- ri vs amu-::s do tir ..to com a D. .-\alelai-
vento, &UIJVBi'Síb-.e a lucia voz com a Í). l

Matilde, :i ma» direita ÚOlàtttl 8¡be o oo- l

uns verso» t. ie foram publican- ill

'15:33 que lObrlgára no do Cori-..'e/rro,ii.nei quadros in o [uma s ,

ora more: como rochas, ora om :arto ra tl'

_ :'Ciziillliíit'ii J oraculo no dia d:- S
-- .ipi-.irmao. e _o muito!, disse ..a l ti“:ili: ;i o. segurança.

[i, Erizramzi l__\iL-;¡^ir›:ujuo, que sabia' ,rumo largarisotaJ _i Carlo., ;

mon dadas com n Viriato, no meto _'
I . .

.

teriam. 'mt'- :rm-se em oiSquinults i::

_ur mas_ al.: (rílí'it ao matrimoni» vae

a». la rio. bwin pedaço.

  

_ y j J l p riso im; i-"ÉliiC'íliB. AiéaD,4\ftaL1:lÀtlilÍv,,m” “l 1 ' i ~9'_=*› r r_ n). 4 : . . . * - , - -'aCaOLL “8““ e 1mm““ ”na“ t ll. .is. 5,. i -lue ss; ,viuça- ao :rli tao calam, desse, co.:
03- FIN-'llth llwimüwt. Gulf: o: Seiiiw- morto podia, ”lim-z. liau'tiàiilll - w. tliJU"". 'lij'

-1 uretcnli lo ílt)lt'›:_1.

res lilo/.Us lilo, chog t'a até a locu- tu i ... Que ug, ,1.3 “Vim“, ,11.171,3 _j _l

›;› \"it'lãfu'f pi'rgiitil-,-L| um (um i' ,L ;Ikari t. 1:4. '›__›;›-

*- Nil-l3,ttlti,ài:i sv3.itiu,,¡_; t; [JL, j¡ '

:cadeira do Carlos.

 

_- 9117182“05, historias da ruirrchimi;

li e; de ::ao que. quando ¡úi'si una

,o :ju: [narra muitas alriarcl'iufras_

apos xr Lidas-i, lira' r. s iltrira. Vailia a vo'

dude que nenhum ererdcccra.

 

riu lost-3 o outra na do norte. ., l.

.A. 22 -lc fevereiro aprovava o gritari-
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lt

tiva a Badajoz, e abraçavam rordealmen-

'te os portuguezes que tinham tomado par-

L' ' te n'esta festa.

i' 0 ministerio havia até agora presta-

l 1 do, franca e lealmente, o seu apoio á em-

preza, e o joralismo de todas as córes

politicas, com exceção de um ou outro,

. seguia tão louvavel exemplo.

- _a De repente, porém, principiou o go-

' verno a mostrar que havia desinteligen-

i ,- sia entre ele e a empreza, e ao findar o

to de 1863 desenvolvia o maximo rigor

' 'ra ela.

J sr. D. José de Salamanca havia en-

carregado a diréção da empreza ao sr. D.

t' Angel Arribas Ugarte em substituição do

' sr. Page,a quem concedera seis mezes de

licença para ir a Hespanba.

A 0 novo dirétor teve instruções do sr.

t' Salamanca para ultimar todas as questões

i pendentes com o governo, fazendo nas

' obras quantas modificações e alterações

fossem reclamadas. .

Não descurou ele um momento de

cumprir tal mÍSSãO, e pode finalmente,

ainda que com grandes sacrifícios, vencer

todas as dificuldades, e convencer o go-

t Verne de que a empreza andou sempre

de boa fé.

No entretanto havia sido inaugurado

o resto da linha até Beja em 14 de fe-

_ vereiro de 1864.

.- ~ Antes de findaralegislatura de 1863

fóra o sr. João Crisostomo de Abreu, no-

vvn ministro das obras publicas, autorisa-

à do a contratar a continuação das linhas

,. 'de Evora, a ligar, no Crato, com a de

i *' leste, com a diretriz por Estremoz, e de

Beja para o Guadiana, na direção de Se-

vilha. com ramal para um porto de mar

i o Algarve, e bem assim poder vender

linhas do Barreiro a Evora e Beja á

ompanhia com quem contratasse as mes=

jnas construções.

; Em tt de junho de 1864 era assi-

¡gnado o contrato definitivo para a mesma

tenda e construções corn uma companhia

ingleza.

Por esta ocasião já a linha do norte

estava pronta até Vila Nova de Gaia. e

o publico estava ancioso pela sua aber-

tura á circulação(

O sr. D. José de Salamanca veíu en-

, tão a Portugal, e quando retirou, orde-

nou que fosse satisfeita a ansiedade pu-

blica, o que teve logar a 7 de julho do

, mesmo anuo_ (1864).

J -A lt de setembro seguinte eram

inaugurados os trabalhos de construção

para,a continuação das duas linhas de

-
i
Ã
.
-
4
.
4
.
4
4
“
"

sentada n'esse áto pelo sr. Alfredo Cou-

l van, um dos seus diretores, e o sr. James

i' Fforde, engenheiro dire'tor das obras.

i Temos por tanto:

Caminhos de ferro de Lisboa a Ba-

' dajoz e ao Porto, trabalhos para a cons-

i i trução da ponte sobre o Douro:

Caminhos de ferro para Setubal, Evo-

ra e Beja,e os trabalhos encetados para a

-^ sua continuação, como já dissemos.

a _ Projétam-se e estão estudados mais

L A quatro,_que são:

~ De Abrantes á fronteira de Hespanba

"v por Castelo Branco, Idenha a Nova e

“oufortinhm

De Coimbra a Almeida pelo vale do

Mondego.

Do Porto á Barca de Alva pelo vale

do Douro.

E da mesma cidade (Porto) á frontei-

ra pelo Minho, seguindo por Valença ou

Monção. -

, Estes caminhos estão estudados, e,

concluídos que sejam, fica concluída a

nossa rede de caminhos de ferro, com

cxcéção d'um ou outro ramal.

Do caminho de ferro a Cintra, é que

não sabemos que dizer. a não ser que

cm maio de 1863 contratou mr. Debrous-

se a sua construção, obrigando-se a cou-

cluil-a em vinte mezes depois de apro-

vados os planos, e que vinte mezes são

passados, sem que ao menos tenha sido

discutido o contrato.

ltesumimos os apontamentos para a

historia dos caminhos de ferro o quanto

nos foi possivel, e quem d'eles quizer

mais amplos esclarecimento examineuma

curiosa coleção de artigos do sr. Bulhões.

m

A D, Constancinha quiz saber se o

oraculo fóra o da alcachofra ou o das fa-

vas,porque cenhecia dois,e a D. Candi-

"dri'traton logo de elucidar a questão. Não

fora nenhum d'esses mas outro,oda agua:

alguns papelotes quadrados, com um no-

me escrito, enrolados e deitados na agua.

Porém a D. Carolina interveio, cor-

tando a discussão.

-- Estão as castanhas assadas, teca

a desbulhar.

Colocou-se um açafate de vargas no

centro, e os circumstantes, todos de cóco-

ras, começaram a tarefa com afan. As

castanhas que saiam bem eram lançadas

no açafate, as que se partiam comiam-se

logo. Depois, o cestinho correu de mão

em mão, para todos se servirem.

Foi n'essa ocasião que a D. Adelaide,

com um lição fez um ferrete no nariz do

Viriato, que, com Outro lição, correu

atraz d'ela; o Carlos, armado tambem de

um carvão, correu para a D. Mathilde, e

desenhava-lhe uns bigodes, jogando ao

mesmo tempo valentes pontapés ao es-

crevente que queria opór-se, emquanto a

D. Candida, com as mãos negras das

castanhas, enlambusava a cara do jorna›

lista.

Havia corridas doidas pelo terreiro,

fugas precipitadas, Saltos imprevistos;

ferretavam-se caras na carreira; e, em

baixo, no quintal, ouvia-se a voz supli-

cante da D. Adelaide, dizendo:

-i - Não me ferrete mais, sr. Viriato;

olhe que já estou negra como um tição.

As meninas riam descompassadamen-

- te, com as mãos fincadas nas ilhargas; a

um canto, os velhos sorriam indulgente-

'-4 mente, comendo castanhas.

Apontava-se a dedo a cara de Car-

los, negra como carvão, com os dentes a

reluzir entre aquela negrura de hotento-

te; mostravam-se os rostos das meninas

Almeidas, ambas adornadas de bigodes;

as suissas da D. Adelaide fizeram furor,

e o Viriato com o nariz muito enfarrus

cado, provocou larga troca; mas, quem

mais excitou a hilaridade foi o escreven-

,e que, a pai' da sua para, ostentava no

.
.
.

t
r
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publicados na Gazeta de Portugal, que

nos serviram de grande auxilio nieste

nosso pequeno trabalho.

E' tempo de concluir; mas antes de

o fazer, julgamos dever declarar que as

poucas reticencias que deixamos não de-

vem ser tomadas como ofensa a quem

quer que seja, porque nos não propoze-

mos a escrever a crónica escandalosa dos

caminhos do ferro portugueses: se um dia

o fizermos, ha de ser em separado, e en-

tão............

Passamos a tratar do serviço dos

e pequena velocidade.

João ANTONIO PERES ABREU.

ârehrnroarãtgnnalnma

 

AS MULHERES E AS FLORES

Nenhum dos seres humanos exerce

no planeta tão' poderosa influencia como

a que a mulher exerce na sociedade, e

por sua vez nenhum dos seres vegetaes

goza, nos dominios da natureza, do pres-

tígio das plantas e das flores.

Tanto as mulheres como as flores

parecem nascidas e creadas por decretos

providenctaes para esmaltar e embelezar

a magnificente obra da creação.

Tirae do tranquilo lar a mulher vir-

tuosa e ter-lhe-heis tirado a poesia, o

sentimento e a vida.

Despojae o frondoso vergel das plau-

tas e das flores, e vel-o-heis convertido

subitamente em tenebroso e solitario

páramo.

Assim como ninguem pode nem por

um só momento deter a marcha triunfal

dos astros no céu, ninguem pode tão

pouco carteiras @terças azas ao pensa-

mento e constrangel-o ou ohrigaI-oa pen-

sar em certas e determinadas coisas.

N'um d'estes rapidos vôos, talvez

mais por desvario da mente do que por

ardor da fantasia, correu anbelante meu

pobre pensamento para regiões estranhas,

ignoradas terras, paizes ocultos e socie-

dades completamente distintas das nossas.

Ainda me recordo. Era uma tarde

calmosa de junho.

0 sol, marchando para o ocaso, trans-

punha os montes vismbos, e as nuvens

tingiam-se de rubras e brilhantes córes.

No centro do vale havia uma torren-

te, onde estavam espalhados frondosissi-

mos macissos de juucos que ostentavam

o seu verde escuro, e em belo contraste

'Evora e Beja, sendo a companhia repre- viam-se as matas de adelfas com suas

flores escarlates:

De quando em quando a singela can-

ção pastoril atravessava os ares cheios

de perfumes, agitando e fazendo estreme-

cer de gozo o coração.

som monotouo dos chocalhos do

pios dos passarinhos, o balar

das ovelhas e o murmurar do rio; a bri-

sa suave que embalava levemente as fo-

lhas das arvores; o azul diafano do ceu

que se refletia no cristalino arroio; os

aromas dos frutos que excitam o sangue

gado, os

nas veias desde o chilrear enfadonho das

cigarras escondidas, até ao harmonioso

gorgeio dos rouxinoes, tudo n'aquefe pa-

raizo exuberante de vida convídava ao

recreio e consolação do espirito.

Mas o pensamento, á similhança de

inqmeta e espumosa onda de ligeira e

transparente nuvem, voava anbelante,

como em competencia com a andorinha,

que diante de meus olhos cruzava os ares

com rapido vóo.

E em vez de se confundir e extasiar

contemplando as mil maravilhas da pro-

vida natureza, teimava em pensar no que

seria o mundo sem as mulheres e sem as

flores.

Breves minutos durou esta meditação

estranha, mas foram suficientes para me

aterrarem o animo e entristecerem o co-

ração.

Parecia ter voltado o planeta ao pri-

meiro cabos e ás escuras trevas do nada,

tão triste e solitario estava.

Na rustica choca do singelo pastor

não resoava a voz argentina de fiel com-

panheira entoando em cadenciosas notas

bucolicas a canção emqoanto mngia as
M

meio da testa, muito saliente, um grande

T, que o Carlos lhe desenhára em ótimo

cursivo. A D. Candida, ainda a rir, afir-

mava que aquilo fóra o melhor da festa,

e que nunca na sua Vlda rira tanto.

Só as filhas do escrivão, encolhidas

a um canto, não tinham tomado parte.

O Agostinho ainda qurzera lá ir com um

carvão, mas o Carlos dissuadira-o.

-Deixa-as, homem;-dissera com

um gesto de desprezo-ainda as queres

mais pintadas?

Mas a _brincadeira findára e todos se

foram lavar.

Entretanto, a D. Carolina, com o

açafate na mão, oferecia castanhas.

- Mais uma, sr. escrivão!

Este, porém, recusou, com grandes

protestos de reconhecimento:

-- Obrigadissimo, excelentissima se.-

nhora, mas. . . não posse mais: estou

até aqui.-E mostrava com o dedo, com-

prido e nodoso, o caroço de Adão, grau-

de e saliente, como um esgalbo adhereu-

te a um tronco de marmeleiro estonado.

D'ahi a pouco voltaram os que ti-

nham saido, já lavados e escarofados;

com eles vinham as criadas trazendo em

bandejas calix e tres garrafas de vinho

velho.

O Carlos, logo que lhe déram o copo

j cheio, começou a examinar o vinho, vol-

tando o copo para a luz, e, emquanto o

ia saboreando aos golinbos, cantava, com

voz de falsete, uma quadra que em tem-

pos vira n'uma caixa de fosforos:

- Ele é boni, é genuíno,

E' do tal que faz suar:

Alegrou-me, poz-me tino,

Só me prohibe. . . o andar.

Pela sua parte, o Viriato, que lobri-

gára um rotulo dourado com a inscrição

Maloazi'a, n'uma garrafa despejada, to-

inára-a para si, e, com voz grossa, pro-

funda, fazia córo com o jornalista canta-

rolando uma cupla do Mal da Del/iria,

de Guilherme Braga:

Tomei-lhe o gosto, bebi-a;

Nm uma 36m tem jtl

   

 

    

   

  

  

 

  

   

     
  

  

    

  

  

 

   

         

    
  

   

   

ca-

minhos de ferro, e para isso separal-o-he-

mos nas duas classes distintas de grande

     

vacas; as 'ondas prateadas do mar azul,

ao afastarem-se, não levavam os suspiros

amorosissimos que o marinheiro enamo-

rado solta do peito ardente, ao dar inti-

ma despedida, o ultimo adeus á mulher

predileta de sua alma; a humilde vivenda

do pobre jornaleiro, sem o seu anjo de

ventura, sem sua virtuosa mulher, asse-

milhava-se a um frio sepulcro, onde, pa-

ra que não houvesse nada poetico, nem

sequer havia uma flor balsamica, que

com as suas essencias lhe fortalecesse o

corpo vendido pelo trabalho e lhe conso-

Iasse como seus matizes a alma anbelante

de amor; as camaras régías do opulento

palacio pareciam desertas, porque não

continham no recinto formosas damas,

nem fendiam o ar suspiros volutuosos,

nem atravessavam a atmosfera olhares

reiampejantes. '

Tudo era tristeza, desolação e espan-

to n°aquela eSpecíe de sociedade orfã.

E sucedia o mesmo com a natureza.

Os pintados passarinhos cantavam

em alegre caro, e os seus hinos de amor

e as suas melodiosas notas ao espalha-

rem-se pelo espaço infinito, não vibra-

vam com a sonoridade e harmonia com

que vibram e resoam no bosque ameno,

quando nervosos e inquietos saltam so-

bre os verdes ramos das arvores frondo-

sas onde a sua companheira, com uma

paciencia sem egnal, incuba os ovos em

artistico ninho; o rio murmurava eternas

e monotonas' queixas e os seus écos per-

diam-se na concavidade do vale ou no

cume do monte, sem ter logrado comover

no mais minimo a alma do transeunte,

cheio de tristeza ao contemplar os ribei-

ros desertos de viçosas plantas e de aro-

maticas flores; os sarçaes não teciam ca-

prichosas abobadas nas margens dos man-

sos airoios, parecidos pelas tortuosidades

as verdadeiras serpes de prata, nom nos

bosques se entrelaçavam e cingiam ma-

dresilvas com os alamos; os peixes não

iam depositar os seus Ovos nas flutuantes

plantas aquaticas, nem voavam as bor-

boletas em torno das flores, para lhes li-

bar o nectar; a atmosfera sem vapores

de incenso, o prado sem o verde tapete,

o deserto sem oaSis, o mar sem algas, e

a terra sem vegetaes, aquele triste pla-

neta convertera-se em tenebrosa caverna

riovoada do seres sem coração e sem eu-

tranhas.

Assim como não é possível um céu

sem soes, um sol sem luz, uma luz sem

calor, tambem não é possivel uma so-

ciedade sem mulheres, e uma natureza

sem flores.

Quão misteriosa é a analogia que

guardam entre si na senda da vida e em

suas diversas esferas as mulheres e as

flores,

Delicadas como tudo que é belo,

umas perdem a sua primitiva pureza ao

mais leve contacto de mãos profanas,

emquanto que as outras, arrancado que

seja o renovo que as sustenta, ou des-

feita entre os dedos a corola que as en-

volve, cáem murchas, sem proferir um '

gemido, sem exhalar uma queixa, junto

ao proprio berço, junto ao tronco do seu

berço verde ou da sua arvore frondosa.

Umas nascem destinadas a embele-

zar a vida do homem com o seu terno

amor, e as outras nascem destinadas a

mostrar-nos a multiplicação progressiva

das especies, o sentimento da natureza, a

providencia de Deus. E se a mulheré

sensível, a sensitíva é mais sensível aín-

da; e se a mulher é modesta, ainda o é

mais, se é possivel, a violeta.

Ora flexível como a palma do deser-

to, ora com labios de coral, ora exhalan-

do da sua boca, parecida a um botão en-

treaherto, doce ambrozia; ora brilhando

no seu rosto feiticeiro os matizes da rosa

alexandrina; umas vezes prodigalisando-

lhe com solicitnde ternos cuidados,outras

desfolhando-as desapiedadamente;_ou to-

mando-lhe os seus proprios nomes como

o de Rosa ou Margarida, ou guardan-

do-as como triste recordação de amor en-

tre as folhas do seu dicionario; sempre

as flores rodeados de misterio como as

almas; mensageiras da nova estação como

a calhandra do 'novo dia, simbolos eter-

nos de paixões ardentes, apreciadas pren-
WW

Diz o papel Malvazi'a,--

Bem vasia é que ela estál

Ahl... Abi...

 

  

              

     

  

                   

   

  

  

  

   

  

  

   

   

   

  

  

   

   

  

   

  

   

   

 

  

  

   

  

  

  

  

   

  

    

   

  

   

    

  

  

   

   

calices e pelo

pesada.

vida.

O escrevente lembrou que uma gui-

tarra n'aquela ocasião vinha mesmo ao

pintar. Parque ele tocava muito bem

tanto guitarra como violão. Um primor

A prepria D. Anna da Anunciação con-

firmou isto, acrescentando qne .ei-3 mes-

mo um regalo ouvil-o.›

Foi n'essa ocasião que a D. Ritinha

prepOz aos rapazes que fizessem um brin-

de em verso. Voltaram-se logo todos os

olhos para o Viriato; este ficou confuso,

indeciso. Hesitava. Iam instar com ele,

quando a D. Engiacía de Albuquerque,

que tinha em menos preço as produções

do poeta, pediu com voz lenta, pudi-

bunda:

_ - Que não sejam realistas, sr. Vi-

riato: como estão aqui meninas. . .

O anctor da Cronica da semana vol-

em punho

sejam tr_

i' .Ji

das de amor entre os .

gnaes de ventura e dt

terra, alegria dos olhos,

dos e coloridos matizes, 'pi _nr-l de seus

pois sí'

" - ,.s rodados", H

incenso de

por seus amores inarraveis,

tileza indiscritivel,

formas e pela brevidade de si.: . ..

fundiram-se e quasi se identi:'w:._.:ram com

as mulheres, de quem são irmãs minho-

sas e companheiras inseparaveis.

Juntas as vemos nos cematerios so-

bro as Ioiisas frias de Iutnosos sepulcros:

as mulheres banhando-õs com lagrimas,

as flores embalsamando-os com suas es-

sencias embriagadoras; juntas viro ;os A

pés dos altares, umas proferir o anbela'lo

e amoroso sim liturgico, e as outras sim-

bolisar corn suas grinaldas de flor de Li-

rangeira, a virgindade da recente des-

E, se com frequencia a mulher nos

incita ás emprezas mais dificeis e arris~

nadas, as flores premeíam sempre com

as suas corõas os grandes triunfos dirigiu_

A' similhança, pois, da nossa sacra-

tissima religião exaltamos a mulher, cha-

mando-lhe rosa mística, sol do céu. es-

trela_ matutina,delicia, alegria, satisfação,

amor, felicidade; e á similhança dos po-

vos antigos, corremos pressurosos ao tem-

plo de Ffora, para entoar hinos de rego-

ZÍjO e de amor em elogio das flores.

GINES ALBEROLA.

oii-tim

do alferes reformado Manuel da Guí-

tarra ao cabo de esquadra de vete-

ranos José dos Papagaios.

Valdoejo ils de novembro de 1886.

Meu coro Josét-Recebi a tua carta

de 7 do corrente. e muito estimei saber

que ainda vives, quando eu julgava que

terias já dado alma a Deus. e que esta-

rias fazendo companhia a tantos dos ni s-

sos camaradas, que d'Asseiceira e Souto

Redondo voaram á mansão celeste. Bem

estima, que ao receberes estas duas mal

alinhavadas regras estejas no gozo de

uma perfeita saude, meu José. Eu estou

velho, e tu tambem ja não és criança,

vamos lá; mas velho,cançado e estropea-

do, alvejando-me os poucos cabelos, que

ainda me restam na cabeça, e as suiças,

ainda me sinto rejuvenescer quando me

lembro d'esses belos tempos, que já não

voltam. Ainda de quando em quando, em

sonhos mesmo, me parece estar a ouvir

o sibilar das balas no campo da honra,

ouvir o ribombar das artilherias varrendo

colunas do inimigo, ouvir o estridor dos

estribos'da cavalaria, o tropel dos cavalos

nas cargas; e ver o relampejar das espa-

das dcs nossos dragões, rompendo os qua-

drados, não havendo pai por filho, nem

filho por pai, porque só havia uma unica

aspiração: a gloria de ficar senhor do cam-

po, teudo levado os inimigos de vencida.

Que tempos José,que temposl... Ai l

Mas. . . dirás tu: de que serviu tudo

isso? E tens razão, se o disseres, porque

a verdade é que os pequenos que morre-

ram, morreram, e d'eles nunca mais nin-

guem se lembrou, em quanto que as 'glo-

rias. as honras e as recompensas foram

para os grandes que ficaram,e se afapar-

davam atraz das fragas, escondiam nos

vales e se acohertavam com as paredes

(o que nós não poucas vezes víamos).

anca se expondo como nós outros,

jiilgavamos haver seriedade onde tudo era

chacota; haver realidade onde tudo era

uimera. E' mundo e nós já assim o ou-

ntrámos e assim o deixaremos. Mas

eixemos coisas _tristes e vamos ao con-

«tendo da tua carta.

Principios por pedir-me desculpa do

teu'atrevimento em escrever-me. Essa é

boal . . . Eu não te admito um tal modo

de expressar-te. Tu bem sabes, que eu

nunca fui de imposturas; que sempre foi

amigo sincero dos meus amigos, suposto

que não poucas vezes me enganasse no

juizo que fazia de muitos, considerando-

os amigos, quando na verdadeo não eram;

porque amigo não é quem nos atraiçoa.

Isto, porém, não se tem. dado só comigo,

nem é de hoje: muitos outros teem sido

O Viriato acudiu logo confirmando;

t seu ver, era realmente uma fastima

que um rapaz com taes dotes de espirito

estivesse vegetando n'um cartorio. Ver-

dade era que o Gomes Leal, um dos me-

lhores poetas da actualidade tambem to'

ra escreventc na sua adolesconcia. No

seu entender, o Agostinho era apenas

chrysalida de um Junqueiro futuro.

E falava muito sério, sem atentar na

D. Adelaide que, ao outil o, abafava no

lenço os froxos de riso impertinente.

Os velhos faziam brindes. O escrivão

da fazenda brindava ãD. Carolina:

- A' sua saude,miuba seuhora,dis-

se com afahitidade; e, voltando-se para

as meninas “manias, -ç '

.-

.ido d::- v.

til 'a que b

i iíílltS ht Ii .,.

l; inltá. ei :n

= ro
tou-lhe as costas, com ar de soberart ;5 v .ni
deSprezo: w, _,..I i ,t i,

- Nem realistas nem sentimú.: _r ,._ri- i_

minha senhora; não estou ao" ' ,i ¡ ,r

versos. i i
A D. Mathildc indicor A t ' .; ir

que tambem tinha muit pi.. "t i; .r ..-
poesia; mas este fez-se ro São t ' - i.: , ›
ria ceder 'logo á primeira «A l ;ocuctm › ir,
seu cerebro priveligiado. 'i ..n'o instar r_ :i-'t
porém, que conseguiran punível-o. r 1 , ç¡

Tomou um lapis, um t rol” a de p: .v '”
e foi sentar~se n'um l .r d dante, t ' t u iii
o lapis apoiado no qnt r , os olhos ide . .t
mente fitos no vacuo, inzi atitude .t 'l › ?Wim
da romantica: movia .rosameute o ::míeir

labios, e, de vez em q;- n-- i. passava ei z a ' ea: ,ç 2.:: r

revista os dedos da n i ;p tcfil'l, com '

ar preoccupado de qn v procura a toli t ”ti,

lidade exata de uma ~ r». complicada. - n-.-- ;i

A D. Constancir A negou até a per

guntar se ele este.: a fazer algu;n:-. t -, r i.. .ri,

conta.
s 'LH .1

Explicou-lhe a e a l). Matbildo qu› ' r" ' da?
aquilo era a ritmo) das sílabas; w '

acrescentou, mu_ lii't'xiCltlãí * , i rc. ' ;3 ¡

..a Este is., ,cisco-rue inteligente, ;v t 1:13 › i ”tb

'es ternos, si-

, estrelas da

pela br*

àiibliuii 'dia
vitimas da bro fé, e vem já de muitoI

i vi

longe. Já meu : ro me dizia: «Acautela-

te, meu rapaz. Olha que o nome d'auiigo.

é vulgarissimo,por-êir. os amigos são ¡iod-

cos e raros.: E curr. efeito assim é. Bem

dizia Pascal. aquele nosso amigo Pascal,

:nus varia- ,_ _,-V _ _ ,

s corolas,
j a

y il

_ul .llodo Marroni-z¡.~~-Pütrii-Tnu~:

lili), corre-pondete a f.) d

encontram o: ?i

fi É

toi piirtir sem demora paint tinha::

j uma deputação especial, que lhe i:,'\'1l“J
.74..- i 313_ "i ciüiiJiÊLi.

Í.“-lv'l
l

:t :tp-url:: diz no seu despacho

n iii-,limpe ;aceitaria a ;mí

_ w. felicidade e pros-

t-rtit'i'fi

| 1

tar. :t .,ii" C'n'ipd'tti

¡ill!3
l

, ram* ' . ¡il' . .de suas que tu conheces# (no !tem rtmm :to: aqur- w n' i "l . no, ,q '1' i' . . é influi'.- l.› um .livro 'no tem dado títu-i., COD je com quem ás WD, 1'00“.?an a . Htttiíw 'b' ultimas r. Eridsulrs pensem . l _ _ JH_ l li_ "101%“an _e
“a ' › 'bt-_r ri“.t, _, _ tri); ,tucana s'- . i'm'. ~~'f'..: ll» '. 1 t "v' F71' tt""-, e** '

- <›
da, fizemos as nossas. pandegas e ¡ev-«gu- l_' ç' ' i' , l_ ”10° *i E” ^ "limit“. ..pi intra o jirtvÇltÍSSÔ e civilisa-o SÍ hzartinhllh I l Dq) à t: l l .Ii' ;trt -. ,.l'rs- ::1.5.2 11:35 gui“, [it-Hull'th aÃ “É“. e H ;(_Ht._:, ;1411.3 JH¡ vil.

t i , . "Em“ tira» 31': «C- l t :ti ,. 2' . '. i ^' M ücomo deves estar lemorzlo «Por .is _T “ . . “u l' . m o H i!"-':Çlt_-Íi.~ i» ,overnoA. li_ m., U' traz if'tãiJw'lii 'Jimi ?otlin de light'iuv- .riam as amizades. 3!' (i gr
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i
l
.vulgar. era um genio. Salomão não -. 'i .

decerto, que fazer com ele. Coitadotniu

bem lhe foi adverse a sorte. e contra ela

não ha que lutar. Nunca passou d”:iz'is-

peçada; e (ao menos sabia lcr e não di-

.zia somos). poderia ter sido uu general

¡da! nome, quando muitos outros com me

'nos saber e rnerecimentos do que ele. . . |

creio que me entendes. .'llorron_ a]

terra lhe seja leve. [tentamos o lio ri ron- l

;tiranos colorida, *200 reis»

 

l-ÍSilL" o dia l.'

Fabricante pnnr l::

wigfrtfüuv (Luizão tios Fri-broa* u 's para

i'ÚpH'há' Ji' t1?

   

 

   

 

  

   

                     

    

  

        

    

   

   

    

      

    

  
  

'foi'sa A diferença das nossas posiçü; ,

tu olho de esquadra de veterana. i:- eu

afj'r ir» "Birúrmadm em nada aiiern ;is :i-:_›s«

sas boas relações,a terrier-:till o .sirirera

amizade, que ha tantos triiions nos liga;

ha tantos tempos, sim, poi-;pio tem :los .

iempos em que se feriram rcuhidos Coltl- l

bates, qi, t hoje não ha, i: iii) que: :ipi Hitz¡

reza a hi .orla. Que tempos do saudosa

recordaçãol

A soberba, a impostura e a empatia

nunca se citaram comigo; to born o sa-

bes. porque não poucas vozes ambos nos

contempla', amos os empatias e nos rin-

mos dos imposta-es, que muito bem C.:-

nheciamos ;ses quaes eram; talvez me-

lhor do que eles se conheciam a si pro-

prios, que se julgavam uns NilpIZ-leCIU-,

uns. .. coitados, que so na iznposturn,

na embofia e na soberba faziam consistir

a sua respertvibift'dadcf. . . Erniini, goza-

vam a seu modo, e feliz e aquele que fe-

liz se julga, embora não o sendo.

Ora nós hein sabemos que a viria mi-

litar precisa de certa iinpostura, pois que

sem ela. . . mas tudo tem um terei... « o

que vai além d'ele tan e cheira m ti.

Quanto miis elevada e a posiçãi do, y ) _
' '

i | i a 'ir l i 8 .bOmem. tanto maior e o seu deverd' er¡ um* M1 !do w a“” d 1 “b

cortez,lhano e aíavel. Porque o seja_ .- fm

 

filial

 

title '1:

STN' lPóE ill) DIÁRIO [NJ 1230“in

[Juruti 'i' i.1

ferido ao ano do fh'Stí.

finito de 13

fdros llÍlClOIIJtlS em tllitjl'ijlllL'S distritos.

“ill.i'ift de 1:)

\';trios tj“âj'JtÍil'tb' ja conhecidos.

Diferentes tidãleCilUS eclesiusticiis.

reis.

 

.
- l ill'- AB ilti-.Í'r

mais se eleva, mais digno de f'eSjlc'itu e L “O U m

consideração se torna, e :nais COfl:itiüt'.t-

do é. Eu poderia apreseiiiar-teu'isto mur-

tose muitos exemplares; homens.

colocados nas mais elevadas posições :o

ciaes. não deixavam, por Is'SU, do consi- l

derar os que lhes era r; muito inferiores, ¡

já pelo nascimento, já pela CODLl|›:ãÚ, e'

estes reapeitavam'os e i”üusitl›3l'at'ltn-itá

como taes; mas a par d'nles podem tcrn- i

::em apresentar-te 9“"03 niiitus pc- g SM“” iwpimju

as; miseraveis DnguEtt: imunin., .so-:dc 1,, $59.16me
4 t. .

berbos e arrogantes, que tudo e a todos¡

olhavam de revés, pensando não serem

 

centos.

Erlrg'tiilÍil

 

_ . _ revoliicionnrios.
cao ruivo, ecoando por ti-rra e mar a la

ma de seus brilhantes feitos: lleisem..›l-os.

Parce sepultis,diz cá o vigario da !regue

zia, que é façaubudo miguelista.

Vi com prazer o que na tua me ..li-

zes a respeito de lanceíros u.° 2,

das praças de pret ao seu bondoso 3010-'

nel,quejá me constava ser um emana;-

ro muito digno. Faço votos porque 'fa-l

quele regimento continue a boa oro-iu e ¡

a disciplina que tem tido e decerto ct n i- l

nuará, quandoo comandante e os Oititt e:

superiores teem born sensoe estao ida.-

tificados com todos os demais oficiaes, till'. É ,

bom senso teem,e demonstram ser todos

por um'e um por todos. Sendo assim,

pouco importará que mito 060113; @être-i

nha ao regimento, tente ,ih um chintrim,

ue des osteedesacredttc. Será tempo ' ' _ A ._ 'Egerdidos No entanto o que ou“ gravata: narlqoçie. inn da buiâz'drld.

coisa, era apanhar o rato na ratoeir. . l mim; “*'

Pode ser, Deus o queira. porque então .e, “°“

saberá o que ainda é segredo. eu“

Adeus, meu José. 'l'em saude como i L ' '

te deseja o teu amigo e Camarada

Manuel dz Guitarra, “53:, j nt¡ dando-lhe ter sitio wet!...-
alferes reformado e governador .li castelo. unan illzj or e aclamução.

ativamente.

a pirtirí

 

que
horas.

i ilJlób'jiit.

e pi'era-.z›_'v~>.~« Sanitariss contra ocolera

oie i)“ült3.

:SUL

alegres Companheiros
arregaçaudo ao mesm.› triznpti os heiçosj i ;,'i

."c ta tarde l'raierualz
n'um sorriso de satisfação. Uma das crea- '

das, que andava oferecendi doces, che-

  

  

gou-lhe graciosamenn: a ninij'i: ele ti- lili.: lidam'i'ai'
rou um biscoito em ter na de :ie toman- i; ' ' g ~ :..,.:.i_. t .clima,
do 0 calix do Vinho. :Livio magistralnitrn- _ L. :nt-nano: caprichos-ns.

te para cima de Ufilft caldeira. Ani, segu-

rando o copo com os dedos polegar e iii-

de¡ da mão direita, o papel suspenso da

mão esquerda, r '

pregador que r l ,em começar o

sermão: tossin. :.u.. c. em voz alla,

pausada, depuis de uma inclinação «tc ca- i

beça aos auditores, Cozneçin: '

-_ 'i'isto que nie é permitido, propo-

nho nm i,:l§li›i›; _,,Í'lili _ __

l
i.“

i

:tdo que 0 (Sgt "a,

l* ltlbã iilfilerfl, menos as meninas

que estavam mou) zarig.,i;s

lilicntiro; i l). .'»lathilde ;.tê Ilie

sar as' orelha-g

it), fOl jli'll'tjlttg t; "guita“

.

l

 

fu_ levou a efei-

;.-›: ..thrn'zou que
COPO &alegam-u _jfr echg. Juno, Cam em “.,lils IG'J 501130 file? ÃÀiÍ_ 33 llizliIJTLS

ira que a; ¡m3,! ,J ¡Hpíjíwü ¡né,.,m__s a PS_ uma. !qro nas que_ _jít eiain grain-s do

recem' ' hirarx_ ll'iiiv ta». ¡util/s, *lindo a meio ma”" ii 59°““ U J”“IJith ~i'OItC.-.«r-lai';i
1

I l iseguraiido com a mão o peito, em; anti, . .y _l ,V V, . g_ v _
. 3, 3 ' que :j büca @Súgtjjcaer-ó dava passagiín ;Li .Orprilij- :ldú pátria-fil .liJD istllilltít'CS a

dorm“:l Msg_ ,menu ?WMM-:Mm Mm as Ê inconstanc... f. custo, como argumento

' irrefusivcl, i facto d ela; darem mais cre-

! dito aos i"&L'^liOS do que. aos amantes.
¡wiki-j u à › - .

' __ x i a › y rx w“Â, loja um“, ap“._à A h L -, 1+3 OS oracu Oh 5310 .lots

or

[T

intruções um :eco: llau! bau? liatil

Us f'ltt'tlüsl-Zflltiã, inquietos.

rain-no; ;i l). Comi:

;t'ib' j

ide.

 

l \.-

"-' ht“) 1530. ¡Jillin JA il l\\Llle

sin

:àlfnj

creadaã de irem buscar Copos de agua; o,

C: rios, sempre estoUva-lo, iiitia fortes'

'pdmadas nas costas do rezsiiaetor, e gri- vozes'

.tra com voz formil-tvel: «S Braz_ que . .O_ ap““ 5-¡ U “um (“MU ;magalío Itestandoaveracilade='losoraCnlos. «ficar-¡.. t . t L> II'. .y dl'- . cb , ñ ir¡

lv; não levantam: mas, de longe, com lO-i .HL-f“: . . , .

tc Vic-ão causticn. inorduz Et".'i'l~›ñiilft\'3 oi “MWM“ 5° deu”“ '-¡í'âwn' f! [Wit-J dt"

mt crente a (joe bebes-ei o ..nli i p-irni “Weimar em *3' sUt FMM-'5% í'- 'à IHU-*512
il'cu l \ll-l 'tt' a Fl fil.:_§' 'll'ilülx 'i i.'¡'“-›i(›| provar-“Mit 'SC Lga-“ü Ú 'dule r)

k II“. .VÁ r_ ¡,i,:.u,_,._ .,-._ti.,i,,~ .' - 1.“ _»

N"" 2“.” COL :sua doce Pit?, qu:: «a ::Unido olhou' mamae“ dm “Mw J”Ui :'i do¡ . T ' - 'l ' ' - Prove-o muito"ido .'sllYESSB mais em sintonia com os: ' " "
1V

. l _D ¡.|.ew: mundos_ 1de, ao falar ass! n, “i'Ullat'a--.
b .3

t ~uão

 

_para ele,

 

quando se está spoiler-:ado: e apaixona-

do, att doidamenie :paixontt'o estava

eu Clllãt).

Como me não correspondii rom a

› i a 'I ' ' .tz
ator- VllJ- “uma“,

il? .JO !Ol-

.abusos,

'7.

Visto que ::iv e ptàri'tlllltto,

' hm lili ;mude geral,

f.i

o' ”.ç

gastaria?“

¡reprewão das t'alsilir:›..;ru›s:ji acltt-se ap-

“ lplicado rumo um sol/o .lo cor-raio Stvi'tl'

todas as caixinhas de pílulas um [máfia

'da phnrni'iciado Doutor Delmut :ie l' .ins.

l

i _ A
~ j “itaim“,-

'VU'

llclatorio sobre o rom» rcio, navega

ção, tudostt'iae agricultura no distrito Em i “Mill-"bi-

consular do Portugal em New-York, re-

Listns pari ai'reinutações de iiüld r: i

Relatorio do consul portiiguczoni Na- _
i pol-es sobre o comercio, navegação_ indus- 5d“ H'. aii-ll de de¡ l“ü tm 30 Print-'IPB

UM. e ;trrêrnitora no seu distrito consular. ' W iHU-!nitr-

Nota do estado ia dividatluluonte em l

ll de outubro de io'b'ti, 5.7íl7127tlá122

Decreto aprovando as instrnçíaas re
_ .

- - 'Lt ;ii '3:2 Si' ¡'L'l'd” ' -:r“ -

se degrada (fassa álüsêcm pulo “MWM é gn. mi n ir norc o siri çU da pt _mu

a Cof'ng das estaçom te-

iegfdlt)'jri.i.~i.i=;$, tesoiirnrias e recebedo-

rias do "online-nto do reino e ilhas adja-

 

j Madrid, 9 (retardado pelo mau esta.

Í do das linhas tel-:gi^.iiãcas.-U coziselbode

guerra condenou a prisão perpetua 83

no pronunCiamento

Diz o jornal E! Dio que nos circu-

' w 'los politico.“ CIft'tíLtJ boato.“ di urna' ,-
conhecidos, quando, alias. o eram. como - “ 3 J 3 L d Lim

U jornal .-l tjorrespou«inicio do Hs-

¡JIMI/tl acrescenta que o governo vigia-os

Se o principe “ii-.ideinar não quizer

, aceitar o trono, a regencia d irá í. suade- :2

Montevideu, 10 :element-se grin-

_ a TCSjiüsiir. do rei da lltutitntrt'C-Lt. dizendo
lstio fechados os portos do Uruguay as

p'Uieiiieni ins da l'itptii'iiCtl Argentino.

Tiruora, 10.44 grande assembleia

!sing-!n rletivaniy-ri; o pttftt'iptl \Valle-7

_.;rai'eloftfeo logo Lt sua dc-

› regenria enviou illlr'tiialaüleüle um das

I das'pu :l O :t0 j'u'ifit'ipc “multi/iii ii'. a CA:- i dv:

.., ,i piopi'çãi que iài lÍ'izeii-io iu'

brindes. agitar; o copo, rom :ir triunlan-
.k A“..ij du um t to tie :juv-!ll s bn o ririe vde e a retribui-

9

com o qua-

quiz pu-

que :i: mulheres eram caprichosns, mas

m3 as ,MS m aqui¡ c dm¡ Omeusasi termideiros, t Marron do iodo a lt. .nte e

O Viriato levantam-se tambem, oi::- r

era para sentir que uma mtflillla i

:li a Adelai- l

?E t_ ln l ...io guerra do Burgos cou-~ - A' _ ) At i: i'. *5 ;1 e o r 1' p] - .
que 03 amigos Lim-'m '31 1:'35 “e a““ ;ríjjixqifuji *ic Crank numuuii !Mano n n. vt: t- ",ilelaO russo Nabokol.u

L: r h v l q -SBDCIaJ
:UD .i 6mm" , - . litielc ni u tj"? , Li .ti'tlEitt pl'LttT'l,,. _ . _ ., _ ,. .-\sSigna-se na cinort David'- ' .,i.. , .. '. r .'- a“nha razao O diabo E“ ii“: :1' i ("crazyi rua da AHU-i "ti i 5) Preçoi b““ em 5V”“ “mas 3° 'mm-“9°' ' F , r, licor J 4” ' J"“ ^ Í “1' t r? os* ;Í "2.17 21's “.'W ñulclcmfin

Aqmlo era um sabio, nao err no ,id:111410 numero MMS“, wweudu ,Oba de U_ !e it¡ o bencri. na_ .i _ u ll: o

'em Solis. por este have:- abraçado Ligar-:t

a politica da Austria.

Londres_ 11.-05 joriiaes ir'iai'T-?i'S

apiaudem Lt r-lerjo do [Hill-.'1in \le Év-

ill-'if !D15 na» min :inc a tziicstatx iria*do s '.“ütiNú de '

lh'b'i. um Selio de ;tl iritia ie-

vando as jlitiiltrfh 'irzincezos e Union des

'3. Ctltz- l

dimento resumida de \'Irií.

Consta ao jornal .Staind/_irrf

principe d›. Bbmeti'rk \'nllou mais CL'dO u

crlim. pai r ftrifiuir timacomposiçãoen-

ltre ;i inglaterra, Áustria e italia.

S. Petersburgo. 11.-.-\.s lolita: uti-

ciaes russas declaram que a ltussin não

recruiliccera decisão nenhuma df¡ atual

Silidafljll hulgzira. e que sera forçoso ele-

. ;.rrr ser:: sobranio, mas saintente d'aquia

i;i'HW'fil.

E]

8

;L't n de dir tempo a que os

:t ›_;',1Ç 'fi.

\tw- ¡ii=:3.<:~

Paris, 11.-iittlll'llíi dos diputados:

ti mini-tro do iutorio , <r. Surrieii, polui

- l .i t1 tliiÍiiÍt uni tÍHJlLÚ de .'itltl:tli.ttl fra tens

 

'U flu l”: :eiizi do seu leito. !as plani-

cica' tsilo ::iai tia ias,

ti ar_ lo; _IL-t :noticiou _i oiiiiarii u

l ttJi' Ji:.'.”l. :b .iBest-10 ici lr.“-

'ttill'iit, em deito , 7.' j, 'ui -Je S:_*ll'tlllit)lli.0.

.X _ãoílí'atnju li.ii,__tt't s- neutr: reune no

:norte do sr.

.
f

l

.

j i

Londres, 12. -tllrtii'dido pelo mau

esto-,li- dnã- linliss 1-; ii'grailt as., 5-. ssegura-so

que o Corissuio de gtibgtiete, c"'l!eiii'odzi

?n.iitem. tratou unicamente de qiwstües

internas.

l Nos circulos ti:l'i0luallCÚS ft'UIit-DÚ
“alarmjo do cousa¡ portugupz gquftc r.: linguagem do mortjttcz de Solis-

Nantes, Sobre o Cütlte'rttlt), navegação, in-

Irlustria e agricultura no seu distrito con-

jonrr a fL':j.“.'il-J da lillco'lt le'ilit. conse-

tj'dtjlltfidr: graves'. l'ai'eco que IJ conselho',-

ro F'taal, embaixador do tear, fez já. algi-

. tras :apresentações sobre esse ponto a

'ou ldesle'gh: entretanto o conde de lu-

ioiyi embziiaadoi do Austria-Horigriauas-

St' :era que não sera alterada a paz.

lia inundações em diversos pontos

de inglaterra.

Virnova, 11.-t'lletardado' . A regen-

cia bel-,ara teiegrafou ao rei da Uiriamarn
ca, pondo-lhe que aceite o. coroa da

Bulgur.) ;iara seu filho o principe Wal.

dourar.

L) gui-?ral Kauibars dirigiu ao go-

verno na rcgcnria uma nova nota, recla-

mando que sejam postos em lilienltec

autores da ;unrevaçáo ua praça de Bor-

gas.

LaLdros, 12.-A Sor/*tt Jantes (ii-

;sete dia constar-lhe que se deu uu¡ tti:'l=

dente ueszigrndavcl entre o embaiMdurda

finssia e lord lutesleigh, e acrescenta que

jo Conselheiro diasl inte retirar-se de Lon-

ri g

 

Tirnova. 10 (retardznio) _A grande \1“35 com “091193 dlUlUfua-
lsobranje decniiu liontem por unanimida- Víena, 12.-A correspondencia Po-
, tie, em Sebàáij score“, eleger para sobe- ft'tiCLl diil'tlltt thlt-J L' gabinete de Peters-

reuo da Bulgaria o pruiCipe Waldemir. burgu sondoo ja. o principe Nicolau .'llin-
A eleição deve realisnr-se iiuj), as ll) ?giel'a a respeito da sua candidatura ao

trono da Bulgaria.

Paris, 12.-L1onfirma›5n a renuncia

do principe “atue-;nar da sua eleição para

isoberano da Uulgoria.

' Tiruova, 13.--liEtLtilcu-Sr3 esta noite

 

;que o priimipe \'atdemar não pole acei-
i tai a coroa de. Bulgaria na sn'taçãosioat.

llenniu-sc :ineo: ¡Lulüültltt o conselho

da ministros, no iai prevalecer; :i .in:

não de que o gabinete não duto demi-

i tir-se, mas snn pennanecer no poder até
f-¡Je uma pressão exercida por força ma-

t

t ;issenil-lei-t elegeu¡ ailtííiditiit ::1 seu Wim O obrigue às retirar-se.

Parts, 13,-As informações recebi-
de \ieua ate agora, não confirmam
molo algum os boatos d'um acordo

;sur :entre ;i Austria-Hungria e a ¡irao-Breta-

nha. Pelo contrario, a Austria-“uugria
W

mulher qm: aro-tva, e eu desejava .saber
:se ...rs ou na.: ituii'mpoudido, recorri tam-

! bem aos oraculos, consultando tudo quan-

to podia consultar.

lJ-_mrui pnpeloies un agua no dia de

. i. .wo para sabe: 5': ola me amava, e

' :io dia de S. fr m para verificar se ela
;casarni Coringt: Consultar as borboletas,

jiut'liittldú :is brancas mensagen 't3 do amor

e :1-5 negras mensageiros do odio: inda-
guc, “05 mergulhos dos ejsnes no: iagos

[se eles niergnihnvaui l i-uiieça tan'. t5 ve.

jzos quantos eram lcÇt'oã que formavam

io' nome ai'eíri_ o t; :e Sul”..'t para ii“iui bom

¡signalz rui-oitei as estrelas em noites

[tempestuosas, pedindo a Deus qui m'as

'rgiristiisso se porventura eu era. amado

:por quem V j @Juntas de

¡iiiaiinsqueres liz (and.: :71-: SC: que 011-

,ill'itri t.“tizistiliats: 'É tÚiJÚ.: '51.3 ut. :s: :...t que

lis¡an ¡iu-3 tjiít ;J 't illlíll ;tutttt , ,218 Só

jseris muitu.

j llei- bem. uma .arde ;achei-me a sós

;Nuit ela em

Í mula:

f
l
¡

 

l ~ei._;u_=:ii';t;

5.a

.uma dr no) amigo meu; tré.

Í alt) dbipgiiü '= i ?tia-int;- ¡ímpo da

.TUCClU, apioxunz t-lit" i- ;w . :the tudo;

*Liz-int“: '.-r o qi ruin nim »mini i pol-sua

*cau~:~.. u iti artesã quiamo dominava fit“.

ca do seu :mento que e'a uutria lt'f mim,

' o d- gosto que tr:: inverteu i_:e con-
al

C
L

r
n

bla ouviu-me atentamente, e., quan-

oo eu lhe ptH'g'Htiêf se me correspondia,
j respon leu-me .rpm i: “na posso_

j -- i-.liZU - - ,Vil-sil 3 ll. Ade'

i lailcg--Jitt riito dll-q mio possv; disse:
_igng “11:9, pt;il'.jllr_ I, :- ,li,l_¡l' lillil'duile lala-

!do muito Loiro. Íl» 1'- sio,~acrcsanntou

feia rom L'o:i'x'..;,"íio-- !EitttlBTD-ttle supers-

iticiosa, “Ill. o tjllt' trazerem, que jamais,

han-dv fz'iii't.lüI?L'-l'-lllC' du 'ue os musculos i

¡sr-ju. fusos. t) que eles prometem, ha-de
ioga'usrirelincnie cumprir-se.

;ill-»llt-LSSiL

mu _ . . . . ' “.l -j 'r ' - « 1"-"0
r? 1., l *'11 porem t'a<s-igeiro o incomum c envowehdu J n( °eu U"'~ (“el-N- dub-w0.1.3 os. ñ _ , _, _. prescrntadoix entre site, mol poode [4“?deth t'. to. U V. › , . l:uma “Em“ de “com” L _Ma M um, ~ ll'ltlil :entao-sec ..it-_idcnco um

Mu“ 9 (A 'as gomes, escorra-i t s t .1-. ;argnttii 05mm' 5.911'. Wu' . f .

> A_ O¡ ( ,l ..
- . s.

_ | nn 'j -, r l 3 i'
ia :,,;__,é\¡ ,.0 Mu, Ja Mn_ ,,l hip' nt e. t.n.t .l, quado lalO

do A .dm, li? nr- ag'a'w'rer as itit'iJ;ÚÕS que lue wall”
,. o¡ V, _ ,3 , .V _ nes-.si r; :me raras emoções -v. j_ .tintnn australiano, :idem: tio novo a i V A ' ' " “io. tn.,,r¡p0§¡__“_a um““

ese Semp'ni super-_i1 uso, nomeadamente
1-: uma.;

o CAMILO DINIZ.
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parece resolrida a continuar a aliança devendo os quadros ser entregues até ao
~

,
.

^ 'l A' ' f ' i

L ia 1 c.. CAO ' AM““ l EMM“ MUST”“ "WWW“ 1

_ a,pf§is.lecr8fq08_ oequaquer - - aceso a sr.“ . 'a o' 1-

l' ' . -
É ' A

incidente que proveuha da Russia com mo Latino Coelho, irmã do distinto aco¡ 269 ERDEU'SE um MPM“ peque.
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' ' em - coa» “ ' WWW“ NUMERO TELEP NIC

respeito ;i questão 'bulgara, _ - demico o sr. José Marin Latino ho. a t. mao! branco, “fuma“ dom:: la“ A na vma de [mam, ¡e'nciona por _
Ho _ o _ _

pOr-sc pelos meios diplomaticosgordinar -- Foi mandado instaurar processo Em 'az' "em ° e? ”33' "O .á venda no [na «gs-de novembro pelas

' r¡ â

rios. ' ' na alfandega por ter um negociante teo- 7,2“ do V903* ou md'cf" onde elle! 10 hora; da manhã um char-á-b,anc de , . , , A _ A' _* ., q l .

Tirnovo, 12.-id' provavel que a» tado falsificar diversos documentos de à* v recebera grande' al'wams- i í logares Fm bom'mo dois carros de CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTEb MhTaLLiLAs Pt.“ l;.~.TR.~\D.~\:~ E CAMINHOS lili itailllll!

:rende sobram!? sua encerrada Manhã» despacho. 1034: duas ,,da; ,,mmm em' bom um, das moreno nn cmog, GOLUINLS E nuas, POR Panos msm'iimssmos ~ ,-

' .~. - 7
'

' :à

L,
i

l 011-¡
- I . . _

r

32%.?!3eabmp que n..o chegue a resposta 1 -dPartiram pêra Inglaterãã as tripu- “unha ng Ema“” carallos e ires aguas, todos a pnchar a: .CQ,3,51 RUCÇAO DE GanES A P ,30V A UL FOCO _

rei a inumeros. 1 r“ s os v s I'l ue
" c ' _ ' -2

Loud 13 De acb a Af hi' i”“ e “° °5 a"? 'mp e¡ *3 q W, .carma W os mms compete!) ; consmnccâo DE CALOEIRAS ,

v um ¡- r“ Sp oã o g ' “se ess ° comu“? O' L. b “mm" A“ÊÇEàérngcerarç-;No tes e mais pertences. Quem pretender¡
é,

nis Limit¡ ql:: ¡esmaga a a rente - ão espera as em is oa as ca- e m w lcom am." .t d ' r ' -r r- h a v--~~~- -u

,

- . . . . . ,,, ,, _ . ca e.“ casa o annuucian e na . ,

dos gbilaau .e exterimnados os rebeldes. nhoneiras Liberal, Zaire, Rio At? t 0¡ -ma ..u 'qualie dia .a tiara_ l
i

O 89997415 “Shall 907100 Para CUbal de¡ hiate Visconde da Praia Grande. mas ,,Wümmwa ecrãs-,3.3 reimidag !___7__7 _ V _ .

a

63"“. "if de cabeças c-Ctl'lêltdc'tti- ' -_- A Companhia Zaire ofereceu im 3333333333;M3233“ ,h

r,

Ttruai'o, 13.-0 sr. karavelol' sera relogio ao sr. Paulo Tevcs. por ;er :ot or- qucsãnacnnseiueum 'Josf'mlfescmm' l l

'

. , l . . .
_w

lowífugpgrggr ;apart/s. .Moniz/1".? ÍP103.CÍC~J.
subsiiânun na regencia pelo sr. Givkol. ndo a barca Cold ..Ntreamzque estara em dmer uma“ :is .o t- &giga-3 ig; tà. grrznde sobram?“ será encerrada li'o~ perigo. ”#11313433”.,ÍÍeÍiÍTÉfÉj, 5.7,,,,_.;;:,,. l Raman“” é em d

r

- - - - - . . . . _ ' a -m-u - › _ - v V prega a contra osJe' ”à “senhas e G mlmswno parkmú. -. 'm subsmmçãü da “uma serao
I [Iuri-is, a anemia. a, Ímüueza. as moleslias i

l

amanhã ou seguiidziiuiru para Sofia. de geologia, foi creada uma comissão rom- i cc'u'ãw, i ri“...rmapunnnnarasüni J ,1, per“, e ao, Wanna, os' mqu de r

__› 2 _1
Parisi 14--ÚS imunes confirm-'1m _ posta d'um engenheiro dirélor e dos eu““ :3'1?3;;§;$2“b'flzãààãuêi'm.;'dia l ¡auf/ue. os tai/lunar. ardh'UltZIerlll. etc. _W

I

gua o sr. de Frerrmei oiereceu l logar genbeiros de minas que as necessidades ?mi-!ug agr-«105152311153363 ;55:33:52 l ;gprs o sangue o iurtiicn to os os or- l:

l' J o
A' W: 3 '1 'À ' ' ' "das .gnu 'iÍ . ' '

, v _ l

i. ruidente_ gaial l.i_Fiant,a no Tiuktfn do sorriçoemgirem. _ . 11;_ n°11gimmggdu,cr,__,,.,,w,_uu,1. O dom, nemmioup, mem“, dos

J

ao Sr' llmine:: Preáldenw da Comlssao -- F0¡ exonerado 0 comissário !le terudoeum::ii-dimirmiibt-l::ii-i_173m?? l' hogpimes de pé“e ,enunhweu as propria_ 3

,í

'-1 -v-.n
' ' ' '

C ' pro:: iiip mai-..3' i:: tõrillL'lL-'t ::u ã ' ' " ' _
¡

_E _E

(çi-:.l[!¡~0ülü.. *Li sr. Runner parece es- policia de Beja. ,Siãrl§._:;,.râmmu.,:i?acontecendo Í and” mm¡ as de L Em de Lacuna, p .

,E v
l““ “bpmlfl a db“"- _ ' , , '-' ordenou““ que fosse datada a 223;. . ;1,,J,%1Mw l em diversos «rasos de lluxos uterinos ehe-

l ~ à ,_

. Madrid: 14--30181m da "ONG, (1'1 1 doze mezes o praso para o deposito de aires_ ímã” * i mormgias. '
._ if_

hora da manhã)-Contado 64,90; lim do mercadorias nas alfandegas pertencentes “ÊÊ'QÍÀZÍ- ::n.1an Bonaparte.“ i MW“) se"" “m S" H'm'é' 378 em l

i

(1361, 65,00, ao segundo gmqpo. ' . escoar-era: os¡ FAUIFICAÇÕES ,g l'ariz. 250

?nd-Pest, 133-4) confie Kalnolgy t - O Diario do Governo publicou ln- -Í › --7- . -7 _ _ _,

;a

terminando o seu discurso, disse que sao struções regulamentares para o semço de
Ao .

k

excelentes as relações com todas as po- permutação de fundos a cargo das esta-
5 i¡mei-'15, &Nascentfm que. se a Interval- ções telegrafo-postaes, tesourarias e rece-

ção átiva du Austria Hungria no Oriente bedorias cqptincntaes.
fosse a final necessaria, não lhe falta- ... Fm' nomeado instrutor :da escola 1

1 ' .

,l ;_.

'iam amlsades e. amu“? mw“hem" que de marinheiros do P0"“ .3 homo da w" 5 L a l A LANCHÂ deferiu a vapor; construida em 1883, nas ,ol'n'cinas do Empresa Industrial Portnguoza para serviço da re- f")-

o principe de Bismarck declarou que a reta Sagres, o sr. tenente Pinto Goulão.
A . .

-'

_
_ _

boques no Pará.
Alemanha não tem interesse a defender ._ O engenheiro sr. Neves Labral

  

  

   

 

   

    

  

  

  

   

  

  
  

   

   

   
  

    

 

  

 

   

 

  

 

   

  

 

  

      

    

              

   

   

  
    

   

   

    

 

  

 

    

   

   

    
  

  

  

  

    

 

  

  

. . , , . .
- , ” EMPREZA industrial portuguesa actual proprietaria da olheiras do construcções me'alica-r n Sant) Amir-o encarreoiu l' ibrl i

. .1
_

_
o o

A
_ _

y _
› .ii. a s. , , 3 .se I 1 a liaç 0

nos Balhans, mas _existo perfeita harmo fui nomeado vogal efetivo da. Junta COD ESTRADA REAL N- 42 DE VIZEU A0 PORTO 'Andiçam construção e ::oiii cação. tanto em Lisboa e seus maduros como nas províncias, ultra ui', ilins ou no estrangeiro, de qliacs que l '.

niae absoluta cordialidade entre os ga- sultiva de obras publicas.

obras de ferro m.: madeira para construoções civis mechanicas ou marítimos
' ›

_ . .
. .

. - , -
e

blue“” de Bell““ ° Vleua Para 93173' -- BBSTBSSOU 3 Ll$b03 VlndO de P3' “N90 DO HORA”“ A SANTA 031m Acceita portanto emolumentos para o furueuini luto de trabalhos ein que predominam estes indianos, m; como telhado, vigamen. l :i

guardarem a paz geral; aürmon que São riz o sr. conselheiro Antonio Augusto de ~ '
t0!, Bupulas. escadas, varandas. machines a vapor e suas caldeiras. depositos para agua, bombas, veios roda¡ '

mm“, amgmm as relações cpm a 3113,. Agum. _

para transmissao, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro o vidro. construcoão de cofres á pro va de l I

sia. e, quando ba divergenclas do opi- - Foi nomeado dlrétor dos traha- «
fogo. etc.

_ , ,

niño, as explicações são frances e 00|'- lhos geologicos. 0 Sr. FllIPB_ Nery @EU- 265 PELA Direcção das Obras Publicas do districto dc Aveiro se faz publico que Para a fundição de column“ o vigas tem estabelecido precos dos mais roaunidos, tendo sempe em dopos l ' ;E

dieta' cre ue 0 tzat' 0 301500 e ha dB carne ão Del ado en enbelro de ¡1111138- no dia 30 do corrente, las 12 horas, serãoxocebldas erante a Admi- citou grandes nantidades de canoas un todas as dimensões.
"' -

›. q p _ ç g l g .
pe

p
..q

.

7

respeitar os tratados; acredita na_ coope- _ Parece que o couraçado Vasco da msn-ação d'esie concelho propostas separada¡ em cana [achada para a execução da Para facilitar a entrega las pequenas eitciininnudax de fundição tem a EllPltEZ.\_um deposito na rua de Vasco da Gama, i9 e l, ao ,

ração da Inglaterra, se fosse precisa, pa- Gama irá breve a Londres receber novas ¡erraplenagens e fornecimento de_ materiaes a fim de ser-mnstruida a pane do rc. Âàzrzngífrse :minimum agruras e padrões de grandes oruatos,e em geral o necessario para as coustrucções civis, e onde se tomam quade- j

'a 3 “13““le d? Paz; “0“ “5 '31'35“03 caldeiras' ferido lance 001m 06 Perl¡s 97 e 334' “a me““ de 31250m›00- q Toda a :irãugmii t leve ser dirigida a eurosza innusrniu. PORTUGUEZA Santo Amaro Lisboa

sentimentos na ltalla; por consegninte es- _- 0 L° tenenteda armada,_8r.10ãq
q w

'› -
~ _'- -r --~.1_.__~ __

pera que a atual crise não ha de alterar “berro Godinho de Faria e Silva, foi - BASEh DE LICITAÇÃO
A sem one-hmm. 0 Mt'. 08 PUdGÀNTE a v

, I -
i -

;urge s. nem _ _ _

a pal, porque não ¡6831'3 08 10161935368 ge- exonerado, pelo pedir, de ajudante da 1 _ _ ? , des em com o us da ¡ h¡ a d 0905 os padwmenm ml., em del
.

;nes nem os Interesses da ADStl'lB-Hlm' 1;' direção do arsenal da marinha, com N›° 1=T§rmplenagws complshst, 80003000 rms' l omcmmemo de 3,1343, ' o (e um mm“ e '38 T peude da applicação de um hum pur-l
-' _

grin.
exercicio de secretario do conselho admi- 23800"“:0 d? al'euana; 132609000 tals" - - o - - - - v - a - ' - - o - 3360“"”

gente dasupparecem rapidamente com o uso l
v ' à**

Paris, 14. -Continuam baixando 35 nistrativo do referido arsenal, passando N.° 2=Fornecimento de a“,OU cantaria, em desbaste (granito). .
das PÍIUlHS Purgaüvas da Moura que 55° md““ M“:ÂÉ.EÉZÉÊ3°$ÊMJ$ '

aguas do Rodano_ estas moções a ser desempenhadas pelo N.° 3=ldem de 9.o?,00 de cal Viva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1003000 r 'O bítüirelfnenla 0 melhor!” Pinga““ até "013, :gmdamgxggwfcgygzg

O s'r. Boulanger, ministro da guerra, ajudanre da mencionada diréção, o sr_ Nf 4=Idem de i:000“”,0 de saibro.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4003000 DU Bum¡ Dalmo““ ãgüírerfl'gãt: t: &sazoesrgum :uarzãiãüfmgl Mgmmm'sgygrgggzygwm z,
¡IV-054370¡do hole um d'SCWSÓ na reunião capitão-tenente, snpranumerario, Caetano N-° 5=Idem de 'flamjio do 'BSP-do (granito). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96%000 h l seu preço e-mssmmeme mam e a sua gd_ .Exija-ca . ..amarra a. :sigam
anual das sociedades de ginastica, disse Hering“.- Cammha_ N.' 6=ldem de 60"“.0 de seixo para calçadas (quartz) . . . . . . . . . . . 2%00') 40 :unos d mvsriuvel successo @Mamão da mae", mms rm¡ e mm prom,

que a educação mma'. da mocidade fran_
Y. Nf '7:1de de 4:0““,0 de pedra britada (perhs 0 a 334 granito

_ _ . pta. Os milhares de caixas une se vendem an-

ceza não tem por mma alguma cal-are¡
ou quartz) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .=. . . . ' . . . 21020$500 255 “MBM-WP. '1° j“dfflmád'spe' nualmenlt'ç' lulu 00 Pal¡ 00;¡10_ no estrangeiro.

?2,

"859m. ue ¡odo o à¡ qm, devéms l

l PMB), S'luálcni Jewels, 98m- lmosiram a. evidencm a superioridade d este pre-
.

::ter viveiq deve ser lland UI ministro (o a ' São prevemdos os mucorremes de que nos lemos do “ligo U das ”nd" :2113:: ::id:4118 551.33' cÊ'iQÍÍ' 'SÍÉÊJÍÊÉÍÍÃMÍ¡ÉÊÊÊMÉÂÃÍÊÍÊ ãiiihtfiis' '

' '
›' r n ' 's ' o, ° -. Y'. M 'v -ê “u. S.,

É

escentou: «Prosi amos sem cessar na Recebedor da Comarca d Aveiro ,0095 ser-les de 8 _de março de ,186¡ 9 ma's lenglaçao bm V180(› de'em P70“" P0' disemerla. colinas, tme. intima. falta de res- 194_ ,ua d.. praia, ;a esquina da travessa um - - , i , . '

acr g

.

. 0M a applicaçao do afamado bs sa il

preparação para a guerra, porque é isto faz saber, que em virtude do de- :documento autentico ter deposuado _na Caixa Geral dos D asilos' ou em alguma punção, oppressão, _r'_›vn,ge'stões, mal dos ner- “sanção ) venda por 8,0550. Feu¡ à puto_ l 139 C m0 anodvno de Moura, m1¡ emu_ :E

a' arantia unica de uma paz duradoura.: creio de 2 do corrente, artigo “2.”. publi- .das suas delegações a quam!“ de 2') P91' cento “bre a i_ de "cmg-1° respeçl'val 'os' d'abeus' deb'lmde" uma" a' 'mordeu' P““Q- À _ _ lcia é incuutestovel nos rheumaticos. nas nevral-

g sofia 14 -0 general Kaulhars exl- cado no Diario do Gov-emo n.° 230, tica sem o que não serão admittidosao concurso. Para a licitação sobre a empreitada :g Ê“Ê'ÉMÓSTÊÉI grin“? 13°“ me 68905110 em “Elfo-71'53“86“ C01¡- 'gias. nas distenções de tendões, etc. Numero-
ge a demísgc; dos comandantes mimar“ ¡ransmrida para o PTOleO me¡ de .lauel' Pardal D'o i é' além dllsso' mdmpensavel a pm“ de www-"emma para a “ewçâo da mencng dou câmbio e dliiusd-'iguz' 100'000 Ml &tãoF/rti'IZiilifzzlga aIsUZiãilliiiltiii (idas caiu: SO? anulados de pessoas disunwssmas ge '

_

›.
s

- - ' ._ . .v\ l .' .' ' ~ › '
' l 1..

de Filipopolis que ordenaram a prisão de ro a cobrança. da contribuição industrial dos “bmw”. . . . . , A curas, entre as filmes contam-*e 'l de 5- 5- ° não for 0 nome ?em e Fil/W- 'ruaêâitfoãscllleanftfiliããv ::limas ¡ii-::ZSm'ZUÉÃndz é'

Rawas funcionario do consulado da ltus- de 1880, abrindo-se o cofre na mesma O dBPÉS'm “69mm, ”0 ?35° da “dindlcaçãm se” de “96° Por 0°.““- Tl* lÍ“Pt' “O lxv de 5. M~ " ¡ml-@MW da H": _ “' N lsuperioritlude ii'este medicamento, hoje univef- P' i;

sia e marcou o praso para se dar satis' epoca em que se abre para a recepção da das as condiçoes e. mais esclarecimentos sobre este concurso estão desde _tá paten- na. do duque de Plantio. das' ex.“f'sr.
lsalmente usado. sobre outros aconselhados pa-

fação :'i sua exigencia até ao' dia 17 do contribuição predial. tes u'esta Secretaria todos os dias não sanctiücados desde as 9 horas da manila fui :Dirigidsnmñmr\'ngft'eíia¡dâegglegfã: a“ ñ _ _ _ _ ra as mesmas molestias. Preço 500 reis. No - '

'
'

3 da tarde.
a

' “' “ " ' ' no 5 = e "3M "050W” e a “me“ cWe Porto. Felix e Filho. S. Domingas, d6. 'l l

corrente.
Aveiro 9 de novembro de 1085. . . .

Inglaterra, o doutor e ,lrukssuz' Wurzer, o pro- em em pane“, dm' sem produz" Umco de “no em Aveiro_%armac¡a Gen_ _

Madrid, lãà--ÃVo pune/lírico a Abuso- J. E. dAlmoida Yilhena. A““ e D'mcção das Obras Paulo”. 13 (à: 8221931::?ütrljcêãsõc . i tease; fzuáeãágenâfgjme ?sk de uma“ damno algum toda a «instalada de Eurgaçõcaj. tral de Frangisco da Luz e Filho. ' ›

' ~ .mora a ¡memaoereceu ou- _;__Í - ---

_ _ _ _ «' _ e , - o - -_ _ .o _ ' tanto an !gas como mo ernas, am g as mais De asim em Setubal, Ani' a R' ira 15 _ '

maçao Pé P - cal' Rebe aoP
Amam” Fan”“ 44'71“10 e Slim¡- l l“ um“ de “WS“P'ÍÊÍQ "Jdlgemo. nervos» rebeldes. Dep0sito no Porto pharmacm Felix e a 19 p 18 'be a”“

tem á Bmw em ansl no e l › .
_ -f-_--_- . ' ,,íusomnias, asilima, tosse, listas. espasmos e pm“. Frasco 600 ,em

. - .a d

Sr' Emil") Castela“ (me respondeu 35's '7 *k _
Remed'o amem.“ para a ema 'ainda da. “me“ _ N-° “127m u- “Ílhms- de "ma Uhico deposito cru Àveiru-Pharmacia Ce:: cn ;gritariapgiifiapamrnao 8'" 1/1133:: _1'

“nos bnndes' dizendo que o amena"“ l l
”líecções do para' Wan/ms' males da 9er 90'33“93?“ pumomr' :na Disc' minima) ão“. !ral de Franriscn da Luz e Filho. :ão for :fugir Fala; &Fig/Za". cujos m

de 1889 será um grande ensinamento O
L guutu, blultüluws, res/iumwuius, ..e/lima, denominamos, duras, etc.; 20 annos dd 89:33; :fada:BJEÊÃ'ÊZÃÍÊ « ..

i ' E, -_-

para o'lnturo. _ . i _ 1 , fmaior_sucoesoo attestam a el'iicaçia d'este excelente deriilatiro, recommendado per ¡¡l e ,Mação de MMM., ;ue o [ama, .o.

A Londres, 15.-_-Os_ Jornaes inglezes UU U HE] PBUbCRIPTt) Di'. OVAR !os "meu“ meme“ de Pam'
,gm 15 a 18 'em por dm' durante Ono an_

à_ r;
ã e mostram satisfeitos com as decla

D 't tod h ' P ' d Se' 3( 06?! Yo 16 218 0 l Wi d t

ñ'

- u o s
' ._ ' . . _ e 0810 em as as armacias.-- nriz rue e me . ..- _nos.-i- r : come 3800. 380'

a -'_

d conde de Kalnok - sendo u'elas L““ "um” "e 136 P“'Hfs' e.“ “5"“ 4--
' _7-.- _ L r_---~ .ia. nevml ia e constioa ubslinudo. _ N.“ < ' nos !assumam msn migram: minima »mudou io na. ,

rações o _7,

8 98

ud»

' ' ' de e bom papel-..mudado 200 rem-cam“- A "
- '2184“' O dizulur eu nirdiiiua Shurlaud de “à” “Mmül'üw'du'dm' “mui ' n' 0.5 Kg¡'RY- " -. l

um md"“ de '10° “ll“m'msmm' aoaso l NO V L) DEP OSITO Iara.. e .a N°49-523- .mmaemnmeuamucsmme"“=

¡ervirâ a .favor dos buigaroe, seus seus Envia-_se pelo correio. franco de porte, a _
DE ' _ ' till \mlwglpi mmpr ::em me' pãalygia ou: dtgâí$1nurñw§àamoãmr

'Í

proprios interesses _lorem ameaçados; cou- quem enviar ;i sua importante em se“” 903-
_ ;ginga e do, ,,,tmbiuêv n¡ consequencia de 'V : Mpmurunzooul.mw.mm,u%'ñ , j já_

- › taes ii Manuel José boares dos ileis antigo

_ .. .
__

-__ . . ,a .t,

atuem todaviado discurso do conde, que p ' _ l 0a

. hmm da liitmlumlr.
.I

.u program. por.. _ a.

mamae
~ o - A .

O jornal Times aconselha aos bulga- L_ ~ w ' 'E4 r ..« .UUlJlt-EU ADMlNlSTBATlVU

APROVADO Pon

Decreto do 18 julho de 1888

Com um apcndica, contendo toda a legisla-

ção relativa ao mesmo codigo, publicada até

hoje, incluindo o Regulamento do Processo Ad-

ministrativo e um copioso repertorio alfabetico,

Preço, 200 reis. Pelo correio, franco de

ros uma V politica mais energica; expulsar

os conspiradorce russos e castigar seve-

ramente os traidores bulgaros.

Solta, 14.-0 discurso do conde de

Kalucky, na delegação hungara, impres-

sionou favoravelmente os' bulgaros que

vêm n'ele a disposição da Europa para

resolver a questão da Bulgaria na confor- porte a quem enviar a sua importancia em es-
midade do tratado de Berlim. tampilhas. A' venda na livraria -CItUZ COU-

B. Petersburgo, 15__03 jamaes 'Rhino-Editora. lina dus Caldeireirus, 18 o

russos apreciam desfavoravelmente o dls- '0 ?0'10- i

curso do conde de Kaluoky, diieudo que P _ n M

I I l

o tom d'esse discurso, vago e equívoco,

GRANDE ROMANCE PARISIENSE

de nenhum modo constitua 'uma solida

garantia para a manutenção da paz.

ms

XAVIER DE MOMEPIN

Em 6 volumes ilustrados

O Nouosti' expressa-se n'estes termos:

Se os homens de Estado austnacos falam

com 18 cromo-litogrniias. aguardada!

por Manuel de Macedo '

já em tom de matamoures, ba razão para

e executadas na litogrrh'a Guedes

super-se que os seus discursos breve.

Tradução de A. M. da Cunha e Sá

ciiin iii :uva uniu

@na .Direito-é
"El

1'i

_' molesser de medicina no Universidade. relere- i ~ ' i
Ie.da maneiro seguinte a clinica de Berlin. em _ ¡ I.

' tdo ahrildo 1872: I . .
i l.

__ «Nunca esquecerei que devo a vida de um

.› ie 'meus lilhos á Revulesciére du Barry. '
- «A creançu, na idade. de quatro meses,

soliria, sem causa cpparente, uma atrophia~

' completa, com contínuos vomitos. que resis-

' iam a todos os tratamentos da scieacis medi-

_ _1_ A Revaluoléro restabeleceu-lhe com.:

' ;iletauiente a saude em seis semanas ›

Seis vezes mais nutritiva do que a carne.

sem esquentar. economica ciaeoeala vezes o

seu preço em remedios. A

Preços lixos da 'renda ein toda a península:

«Em caixas de folha de lata, de 114 kilo.

rs-nni a: sort ::mau-79
PESADO A' CAIXA ECONOMICA. :A

l

AVEIRO _ lu

, réis; de l# Lilo. 800 reis; de 'l li'lu,

3 l OO reis; de 3 ll! kilos, 3§300 réis; ile 6

Í e .

“b" “0““- Ezcelentes e ainda não iuualadu maquinas do calor de Lanoanmaij'”70 we'll? $000““ Pa" l' 5d““ Õ ' OSCILANTE, que esta Companhia tem a venda.loralesciero Ohocolatada; ella restnne

l ' , .15' t, '

N ›(é: SMS gl andas vantagens sao.c sustenta dez varas mais que a carne. e que BRAÇO !HINO ELEVADOr chocolate ordinaria, sem esquentar; 0: pre- Lançadeíra que leu um “mano @ME-odio_ços são os mesmos da Bevalesciere. _ Não precisa embel- canbila nem enfiar a lauçadeirti.
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mente se tornarão prorocadores e então

será forçosa a. mobilisação das força

russas. '
.

ÍDU HARRY á' C.“ LIMITED -. , Dá d _l A agulha é sempre a .gravei. _ V n A '
3.- Cat'l' ,Pi; ", s , oismipousnumminuio'

h. &firmam; granito' da 0°an“ 10 réis cada folha-10 reis'cada cronic-
' s ig Ione nrz i7 [legent trcet humilha M trabalho e memos“ um igual.

n_ ia musa an ica espan oa que 136m -30 reis cada capa habiimeutc noturna-Brinde

DEPOSITOS-Em Aveiro: F, E_ da Lu¡ Pesponto o mais perfeito e mais elastica em.; em canhrsia como ncsteci'dos mais "russos

viagem para as bananas, encontrou no a todos os m. 3802511111138: Um algunach ilus-

_e Costa, pharmacis.
:liso quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu maquínismo é aum"? e con;

dia ll do corrente, perto da custado Por- trãdo para 1888 e ,a capa do 1.- volume colo.
No Por““ amas à C), 127, ma de o m e o" m¡ em a maqum sem m (sua.

tuga!, uma fragata incendiada, cuja na- n 8- ' '

blusinha da Sílveig.

_;-,-¡SF¡HALTO l onnnnriun Poa 12 unos

uma resumen ia sm binci-:n
:to almnrr de tortura fortunas. Vende-se n prestação¡ de 500 .ms SEMANAES

Lisboa, 60 rei¡ por' semana, pagos no acto
do entrega; anúncios. 420 reis, de dias eli
duas serum. ;pagos adiantadamcme. Vejam*
os ¡ii-espantosa ulhuns-specimenst ' ' ,

Magnus 'na casa editora Count, si*
Bh d¡ Melayu. no Deposito, Boa dos Berro.

' , nas livrarias e correspondentes da

 

cionalidade não foi possivel reconhecer.

A tripulação tinha abandonado o navio.

           

  

  
   

   

_

num". de 5_ homem-1 sem pre-tação :l entrada; e a dinheiro com grande desconto.
g ?É

_' h: " M'
° i " SINGER ' '

13 de novembro do 1886.
3 _ _ . _ . ' - __ “ '__' POBTO › _ i. o tem obtido em todas as exposições os primeiros. premios e ainda na ultima ex-- i' i "

Be lb d. . .nd ' o '
Participa aos seus amigos, e ao respeitavei publico de Av' e arredomaque _Énde deposito d'este genero, 3;¡ ;punção «ie-wma: obteve o GRANDt DIPLOMA -D'H'ONM premio superiore medalha .rom ' ' F

, m e 'dia a“ 3?_ 3 l“ W““ 3°'
acaba de reunir aos seus estabelecimentos nm importante de ,to'dc machinag'de ' . migrado ou por preparar e tamhe 3

, =

manterem"M3 ;96 0¡ SOVPFDO
M“ costura as quites garante como muito superiores a'quautas ae conhecem. A 0 "É Wilmar 033 Obras» nas (”Wi-0'¡

' ' 'I -

alcaaucamewenormegtrinu nas ,eleiçoes _
nu (especialidade que mais serecommenda) é; unica maçhíàaquc tanto para @a cias, por ter os melhores sonhadores' .. . . ' A

. ›

m.“.scW' o dim-I'm“? os 91°““ “m" 'E belleza, como pela construcção,-solidez e varietiile de It' ›,l os i e executa-agp- d' súenero. Trata-se no Porto, ou em ' F"“ hmm' “fm MM'M' A" “Nm e W"“¡m- ' '

Bru“? 68.1108) P013 um“” ale“? _ planta toda e qualquer machine que até ao pr nte se ' n _' i in Agito_ Meire_ com o sr. José Monteiro Teilnsdos

Ç' M“?gtlggupmgrâss'êm 93?_ 9:9" 268 singela?“ díhcamàaãa MU' A MEMORIA, sem rival no mundo, é a niea 7" i "é. nai, bon- Sana¡ _
à

' ;ll ' ram omlugo,nao em, me¡ a o conce o ' vei") - - ,, › p. _ - ' . V. , : o" ".- entre nós. Tamanha derrota correm editospde 30 dias, a contar da se: msgs premws nas “palm aonde tem um' "no, entre 'I ' mm a Exp“" MDARGODô CADEIA

' ~ .
' Lisboa em maio de 1884 ao d foi uma' hi ' ' Í ' -

Para trabalhar à mão ou ao uv..

'neuem Portugal partido algum. gucda e ultima publicação d'oste em qual. cao d-e n ° f Em?, E!! de costura que obteve,1 i. outra noticianão meuosagra- querjornal d'esta localidade, citando o p,daveilho' vou comunicar tambem, e é de mancebo Manuel, filho de José Gonçalvesgun-amàinhacompletamente restabelecida Ramalho e de Bozo. Dias, d'Eixo, o qual,_gn-er; conselheiro José Luciano de Castro, tendo sido procurado, não foi encontrado,

e tão love' 'que uma creança a move sem se educar. i
Li

- SINGER
A que fabrico e vende diretamente ao. publico, evitando

senado com as imiiaçrmr. e tornandoasc desta forma a sua gar¡

  . Seria fastídioso enumerar as vantageiis d'ests excelleute machine, e por
limite a prevenir todas as pessoas_ que ldescjem wmpragmn d'cs'tcs indispensa- "

l

assim que o mesmo seja em

v ¡against-est# trabalho, que depuis delexaminar'em attcncão 3:13.? que Pt"r

 

s
ntia solid¡ e positivo.

._ . p . , , _ _ _ ahi se rendem-venham ver estas pelas qilaes optar?) sem duvíaa, __ - -A 'A _ _

.'

'presicistãntedocpjnselbo de ministrps. 'r s- para, no preso de cinco dias: depors de A 13103115 vende-so a prestações de 500 . is semauaes ainda" presos, fa- › *7: _
Vende:: no ano de 188¡ a enoriiiggiããdade de 620:”: maquina-i devido ist. i

P.“ l .que .am a Gsm se'mdm'vo @rage nadar os educa?, comparam'. D esta sem_ “Mm“ gmude desmame ao comprú'es de prum_ pagamento,

á sua 'grande ;npunçãm “19“an assim todos os outros sistemas modernos que àmais A5

seu ministerio, onde continuam a dirigir taria para ser inspeccmnado como recrno - ' of' ' . ' ' CONTRA Â TOSSE “em ”mw" “m ' "q-“Mama“
. J po. 7

os' trabalhos da sua, pasta. ta de !885, suplente da '2.' reserva, sob
í 'i

i i S

_ - For nomeado chefe da seção tec- pena de ser autuado como iniractor, e P
- Wim““ um“ “ni” leia" 5

“GER

nica da repartição_ de instrução agricola e E julgado refractario. i
~ ,l '5

”me “Múm° pelo angel“” de S”“ P““ i
Não !amaral debaiio de nenhem conceito atestando a «Nada d'atas palavras mar',

matas do ministerio das obras publicas o Aveiro e Secretaria da Camara-Mu- Ao reenmmendar a machine @NOKIA direi con ludoque tenho sempre na í miameappmadc nos 'a' de sms mas de mamas “M“ m E““ um““

,7 o - w
i . . . , ~ _ p _

_
58"¡ vendi em todas as her ' " de Po-i - _E inc esmero 's › v ~ - ' i

.a. olimal sr. D. Fernando do Sousa Cou- mcipnl, 14 de novembro ee 1886. eu meu deposito,,.m§ctamês.de ou"“ system”? de 0mm _ 11¡bpmmnesü as quaes_ palma“ do “tragam. Degosnm¡ na Pita: ?guie ea(3140215::::usãfdggaâgxãfgupfãà ::üzgzgratls por todo o tempo.

nabo' . , à ~ Manuel_ Manim. 3333993096, servindo suauualidade muito sdperim ái à!“ Salman¡ São comtudo ,vendidas por !Inc I-kanco, em Belem. Os &escos devem Avisa-se o publico de que tenha todo u &Mado'c'õm as imitações

-- A _Sociedade Promotora de Belas- r de escrivão da Camara¡ ne 0 escrevi; ' 'tão diminutos preçà gua ditiitllmeute o @difusa dg mesgimíMem Wen-w com_ com: o retrato e ñrma do :acione o nome Vende-se agulhas, ulgudões torçaet e oleo a precos baratissimo:.

Artes realisará no primeiro domingo de O Presideii'le a Cámara . potiy. I -' - ' ' '›

'  

   

_

_e ' pequenos círculos amureliosmarça ue está Deposito cm :adm as capim 4,574,533“” de para¡ al_ _ r

mam da a 14.¡ exposição anual, luana“ ”dia.

daom &ENDÍOW land, de”. - _7 v. . _ .a

no a. usa.
níõsñíi¡amoo na tamem-.irmao.

Pew ”Buscamos, oii-ni Mafia.

" - *e
,T'f'rr

l
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